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Major Chaves; "tabelamento em Santa Catarina sp>'ia

ineftcaz".

A BaJltada Catarinensl: Apoiou O

Candidato Democrata
0:< UIII\'er:<itúl'ios Adin.

dI) Antõnio Hulse e Alber.
h i\1al·tjnl<. de Santa Ca.

bos afirmaram.Dos (lue

�,)mente it última hora,
depois que seus co],cgai;
da onosiçãa "Se hu\'iam
resolvido �'l. lhes eD\'ial' os

bilhetes, foi q_ue a dire••
tarja da .entidade se re.

soh'eu a fazê.lo.
(de O GLOBO)

tarifw, e!:\ti\-eram em 110".
�a 1'2dat_;i.o, onte:n l·etifi.
c:lndo a informação de um

,'espOl"tino, ::egundo II (tual
1t bancada dapuele Estudo
apoi(Ju Q ('[\ndida':o dos
ccmuni�tHs IH) 2.1. O Cm,_
gl"esl"'J Sacinal de E�i\l- Designada

Comissão
Para Opinar

tlante�, flue se n:,!lizotl em
Nitel'ói. Os dois e seu

colog:\ Miltun Vaz \'oto\.
ram no cimdidato da Opo_
si(:úo. o acadêmico ílumi.
nense J"(\(luim Cama Li­
la. F'alando li O GLOBO
o jovem Alberto Martins
dis�e (l�l SIIU deccpc;uO, já
{Jue nada !<e. fez nO con_

('Iave, (lue c:lllsjdel'a um

frac1t>5t'O. F'Ji membro da

comi<:<lio de diretrizcs
pe!ticas e a!< leses ali a.

pro\'ada� o foram sem dis.
cussú-:J, obeill!ccndQ exclu. D:dsão da 1mprensa Ofi.
si\'amente aOs interesses
dos elementos de esquer.
da. 11 maioria ab�oluta em

tódas 'IS ('omissões. Refe.
rindo.�e -i) l"emCllsa de

dai do E�tado, !Iara, em

comissão ouinar sóbre as

ofertas apresentadas para
a \'enda de uma máquin:1
"CATU" pertencente à re.

fel'ida repartição.pa'isagens vela UNE nm.

o ESTADO
=l"
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mais ebjetivos e completos
fôssem realizados, visando
1), situar esta produção em

condições da estabilldade,
quer pela criação de um

mercado de magnitude
compativel com a produção
de carvão-vapor, Quer pe­
la racionalização do. lavra.

'

Catarinense", obra de au­

toria do general Pinto da

Veiga, um dos at.uals dlre·
tores da Companhia. Slde·

rÚl'gh..a Nacional, "expert"
brasileiro sÔbl'e' o assuQto
e que). p<!r funçãg" se acha
e�treibmente ligado a ele.
Dêste livro Siio (IS cOlllen·

"Estou aqui afim de dar execução a instrução �08
da SUMOC que aumentou o preço do trigo �strangelro
em grão", _ disse ontem a O ESTADO o �aJor Moacyr
Chaves, supervisor do levantamento do tngo e seus de­

rivados.
"Esse preço do trigo em grão estrangeiro", - �ros­

seguiu o major _ "foi aumentado em. c�rca de cmcc

mil cruzeiros por tonelada. Nestas oondtções a farinha

e os derivados desse trigo em grão. também deveriam

ser aumentados. No entanto, posso afirmar não haverá

aumento dos derivados." ',.
"O aumento do preço de. rartnha de trigo sera re­

gulado, naturalmente, através de competente tabela-

?OO pala 260 cruzeiros. se­

se aumento ainda não es­

tava em execução no setor

'la farinha de trigo, O novo

tabelamento objetivará co­

tecer em exetucêo. em todo

� �.arvão na Economia BrasileiliB
can, e també'm a CSN, rea·
lizaram estudos têcnicos e "O PrCt'iden1e da [{e.
{'conómicos que, ampla· pública uspllrlO da ntl'i_
mente debatidos como fo- bui<JIO (lUe lhe coufo!':! o

ram, devem ter criado no anigo 87. item r. da 'Cons.
f:spír'to dos dirigentes,da tituiC;itrl c no,., têrmos_. do

prodação carvoeira a con-' nrt. 2': do Decreto-lei
"icção de que o caminho número 421. de II de maiú
natural, para que a indtis- de 19::R decI'etn:

A apreciação dêsses es-. tria de amanhã se sentis· ArtilCo Úni.o. E' C�)'l.

tudos e o problenla do �e integralmente protegida, l'edido l'cl'onhetimentú i\O

carvão catarinense {oi amo reria a racionalização da eur:<O ele Sel'vicn Social du

��m���le�:ba�:O�arve� ��:���Çã:e �e�ca��tae���e,��; ���u�l(!ad�n�l�a Se�\;:;a�'i�:�:
mantid:l l��ltl rUlldnçiio
\'idal Ramos, ag"l'êgada ii
Uni\'el'sidude de SlHlta
Cntal'ina ,�

menta.
AUMENTO 30':1,

"O trigo cm grão aumen­

tou 30% como. ccnsequen­
ela do acresctmo do dólar­

trigo nue passou de CrG

Coluna Fiscal

Na edição de amanhã o

dr_ A>'i Kardec de Melo es·

tara abordando assunto re­

lativo d próxima reunião
dos Secretdrio.s da Fazenda
110 Riq Grande do Sul, San·
ta Catarina e Paraná,

Novas Sina'eiras

para os cal7ões de vapor.
Dentre os estudos de 01'-

A DirctOl'iH ele "eículos
e Tl"iin:;ito Publi("o c:;tú

pro\'idenciundo a i:H:tah�.
<::10 de nO"i\': :<il1Hlei\"a.� na

cidade, \."I::lllldo li melho.
ria -das �oll(licões do tní­
fego de \'eÍ('ulos, rúrb,�
delas já fornm tohelld":<
]lelo I)e.�sonl da DVTP.
JlI'eenchendo a,�)iim, 1.1_
Cllnas existentes 1l'J centru
II rbllnO dç FloriiJ.l1ópol i,�.

Maior Moae,r Chaves: -

�
i

Mão! umen tará o PREÇO BUJPIO
(r terrttórtc nacional ore- cutadc por.outro lado tem- ço do pão deve continuar compra desse pão peque'
rendo aumento. Foi desíg- bem díminutram o tama- liberado, pois se houver o nmo, onde o pnnttteador
',ado para esse fim um Ilho do pão, sobretudo em tabelamento haverá sone- tem um lucro extraordiná-
:. ucerv'sor nacional que é Florianópolis afim de corri- sacão CIO produto, sofrendo I ia.
a Coronel José Jacinto pensar a compra de rart- tom Isso a população, dadr,

cemenno e supervisores nha dtO' trigo no cambio a mencecre, repito da üs: TABELADA A FARINHA
distribuldos pelos Estados negro. caneacêc. DE TRIGO
da Federação que tem por "Se houvesse fiscalização
o'iíeüvc dar cumprimento TABELAMENTO EM S.C. encíente. o tabelamento
a instrução 208. INEFICAZ serra proveitoso para toda

O aumento será no má- a população. 'I'ambém com

ximo de 30'i�, entretanto -"No meu entender, "- urn fiscal apenas, ainda a

em Santa Catarina o pão prosseguiu o Major Moacir COAP poderá tabelar o

lião sofrerá nenhum acres- Chaves _'1 o tabelamento pão e efetuar a verificação t.nha de ser reajustado o

cimo no preço, porque os cm Banto. Catarina seria do cumprimento de sua preço da farinha de trlgn
panificadores, atualmente ineficaz, pelo' fato de n decisão em dias alternados afim de tornar realidade o

estão adquirindo a rart- COAP cetertnense possuir nas otrcrontes panificado- vue jã existia de fato com

���;rod: t�:I�eoço s�����o�b�� ��e�a;'st��o.fiscal para to- ;;�I� ����l:l�e�l�' n��Jt�;!�l�: �:lt�.l,r�\:le:��:or�: I���i���'�,�
do tabelamento a ser exe- Na minha opinião c pre- suas portarias.

Guerra Depende. de KRUSCHEV
Declarações do Ministro da Defesa em Washington

BONN. IIFl the presa", em waehtng- cicners, dependerá de Nlkl- separado entre Moscou e Zona Soviética da Alemn- de outra rebelião comunís-
Berlim é, em primeiro ton. ta xrnscnev. Berlim poderiam ter como r.na. 1a 1,.1 Zona, como a de

lugar, um problema ponucc consequências desde a ces- Resrxmdendo a uma ver-
r

1953, pois a Alemanha Oct-
e não nuhtur _ dectaroc, Salientou qre a dectaãc CRf; EM NEGQCIAÇOES sacêo tio comércio entre as gunta de unt jornalista, dental tem de consultar
( minstro da Defesa ale- ee, se haverá uma guerra O ministre Strauss acre- cuas partes da Alemanha, Strauss disse sei' impossivct tôdas as potências da
roêo, .rcser Strauss, em sua ou não por causa de Ber- dlt� que as contramedtcas u té um embargo estratégt- uma mtervencão da Bun- OTAN antes de ernpreen- rlupllcado para a sua con-
entrevista na televisão lim e, se essa guerra se rte um tratado de paz em co, não limitado somente â. deswebr na eventualidade r'er qualquer medida mili reccêo. Aconselha-se. por
norte-amerlcana, "meet- limitará as armas ccnven- lar. conseguinte, ii. população íusuüca uma baixa no

C
Segundo P a r e c e r ele adquirir pão de 100. 200 e prece atual". concluiu O

unca,tre"""1-3 a.ihl_i,.� St.rauss, a União-Soviética 300 gramas e desprezar a :,1ajo, MO::l"cir chaves.
.

. 1\ I"�' l IlUJIU..... ��;t�.J:�!�!�E',;' lA Universidade EuroJéiil-Para O Fornecl-mento' <lad,"' nogo,'a,ó" '".0.- "--",
\

.
"eis c.cm Moscou. Ira alsrum temoo, es:.:re. romana. ')fII'a dc.,:;ell\·ol.,,-er
Ant.:!3 do seu I"egrei-l:;o a via O ex_i\[inistrc do Ex. SU<l pl'imiti\';I te>'e C\lfL"en.

De Le-Ile a' Cap-tal
hig�[,lIc -cxigldus "[leia ,�.lÚ. J3rmn; amanhã, o ministro tcrilH" da ItúliH, O�i. C:I,�. tanf!o decidid<lmc�lIe

I 'le púhlica, Jlefeciciado. Stra�$I!_. êntrevistttr-se·â. tano i\{artinQ: "São ê pl"oblcm:\ da ne�es�jd:l(l,'
cllganufudo e t.mbem �ovatnente. com seu colega l)O!<!iÍ\'c] esperaI" (!ue se da in'<tit\!i(':') de tlm:,

"'f��u���]'(lod�"om Co��:�h� �,.e'''f}��'!':!dl�.I�e�a�o'a�,�.'q:u"Le,.a" �:��.t�.'; ��!�I';;:�'I��e:��:i:�:::V�e�;�::� ;A��:��;r�:icano R o b e r t ;���I�:;ed: n�:��)i ':���ille��I� L'I�_::;�lict��e e��,I,ll��:J}:�li;.\; 'J

.. "" .... " _ "f'm :', l]al"ticipa�'''io dl1'�b ilu_�tJ'e I"olítíto e emill('l\�C
publicando edital àe con. �eb���ecrl�:::;,:l;i o Cal;)\:;��, LEIA NA 4.(\ pAOINA dn a\l'lll coleha d�EllI'o,)a estudio:;o: - Dn"tHl'1Í f".

_ ����i::i� ���I;I�:t�����; Com ql1antidadc de leite
�OTIÇiARIO ESPORTIVO 11OF, ]l�·(�I��;·I��:I�,I::Ii�::/�:'l.ti!{u �:::�a,�'(,l�'i�r��:::l�l�i:�tl��e;':�:

sel'd(,'o;; de aquisit:iíO,
lleeE,�súrill.

em um di1Írio ,·"_spel't.infl
�

(Cont. na 2.a pá[l.!

�is;;;�:�� Nacion6liza�ão �as EID�í'êsas �e �!elrici�a�e
condições minimas: ter ME.XICO, 3. (A.P.l -:-

I\.. ma!orb _ Idos oradores ll.\ ,6� ImcnsamlHlte. Afirmou ';áriOs �istema:;. o que e&tÜ(,
tradi(:llo na idústria hlt:. Conferoncia latmo-amel'lcana sobre energb elêtnca se Ilue Cub� "não quer expor· �f'ntando realizar as c' mpa·
cinista. isto é, estn!' esta- pl"OnUl.lclo.ro.�11, ont.em, e�l favor àa nacionalizaçao ou tal' sua I'í"'olução, mas. qui- nhias :Hgentinas. António
belecido, !leio meno� hú admtmstrnçao, pelo governo das emprêsas de eletriCl- �rral1lOS dividir nossas ex· Carlos Bastos, Ja Ccntral
doi!; :1110", com benefi\:Í:I. dade nos pai:;es latino·americanos. Alguns rcpresental1' perlê;lcias nesta (juestão" métric� de lIHnas Gerais.
mrllto de leite ])lHa l'on.

tes dc emprêsas particulares 'Ião ccncordaral11 e Josiah Arctuimedes Catalan, do �efendeu a nacionalização
sumo ou com indllst ..HI];- Eccles. da Junta Central de Energ!'1 Elétrica do Reino DeparLlmento de Estatisti- progre.:"siva da energia nos

:�\;:�o t�� l�i�;��;a::;a��d��� ���;�����:;:! �:;��:J�:�t:ssd�i=���r�;���;���ri�r�:��i�� ��é�l�C�n::st�:x�;o.E:�egi: ��:I�eUn��raP:i���úz�;���::��
��l�:U:�;�o��e�iS:aO\;iÇ'�'�I)��� dústrla elêtrica foram os delegados de Cuba' e Mexico. :��CI����z�da'Mé�li:S: ti��:' ��aif:bl����'o do :;u::�;,�;�
t

.

ri P t i Y :"atin'1. Mas, concordou em

�;al'l�ve:� d:mi�tli�" noe mi�;;:
FOI' Concedl'do r.u�::·i�iS:le��e: aD:;��;aç�� ll���S �:ula���it��t::' ���� �:: ������\:le:stee�1�!'��:lln�����r��!� :�;� l�t�'��ig:e�1_;(�: em se'l pais era caótica no ��I�!�a�.I�I�;l��m �s �1;:.1����: r:ue se conseguer. no cxtc.

Reconhecimento ���:!"i��i�':����I�dee ��������: {le eroergla. Acrescentou �.:�' :::��:������n:ea�::.
Damo,:; ':�baixo o Decl·c. �(:ú���.u���Sta:al::l�:;I�e!U�� ���� e�l ������a��a��,a�;ô !'ir o F.quipamento no pais

to 11. 50. R68 de 27 de JocaJidndes mais são bene-
credor. Comentou (lue o pro·

.iunho rie 1!161 (IM ���:���l�len�l�sta�:çõ:�e:��l;� f!ciadas com os serviços de ���:1� ��e �)�:��d�l'OaU i�f;:�:COtl('edc l'cconhecim\!tlto a
Acre,:;�entdu que, ag'ora es. c.nergla. "A �endência llO

dústria dn. "(!llf']"(da clét.ricrt
I ;}nd') cehtralizado o fo·:ne· ;\�St�!;;�'I��ll����r�c� e�:;:��� ,'m q,!", foram impo"tas la.
(:,mento, a situação melho-

i. pa:'a fi propriedade I'
lHa): fn:as, E ramo s50 lllC

IJllca" _ comentou Alex
cores as receitas, também
lIlenores têm sido as in ver·
�ões. Renato Sabz:lI", do
Chile. decJa�'OlI quc o atual
!<istema de fiXélcão dc taxas
pelo Poder Púbiico Í' arcai·
(o. "Prejudica a indilstria
!)rõv'ld'l." _ contluiu. Ber,
nardo Abela. da Bolívia.
oisse c:ue. no seu pai� hã
\ ll1prêSõlS privadas e públi·
(as e que espera da· conee·
l'ência novas idêias úteis
Cêrca de 160 dele!l,'ados e

{1bser".ldores compareceram
a esb primeira conferencia
btino-amCl"icana (le ener

A partir de amanhã O
t'STADO estarei inserindo
uma COLUNA FISCAL, de
autoria do nosso estimado
amigo sr, dt. Ari Krtrdec de
Melo, elemento dos maIs
brilhantes da nova gera·

O Secretário do lnterior ção.
e Justiça. dr. Acâcio Ga.· :�conomista, Professor de

ribaldi S Thiago, "em de Clenc,as das Financas rIa

designar Os senhores Pau .... Faculdade de Direito de

lo Silva, mestre de me. Santa Catarina, o nosso

eánica, Manoel P2es de novo c.olab.rador oferecerá
Faria, Chefe da Diyjsiio (/os feitores uma completa

j�:l�lI�:��� ��ub���:�: �: ������: ��;�al. respeito (/O

A tendência de recessão vem se expandindo em

ritmo constante, provoca
"Orna superprOdução de caro
...·ão·vapor e, portanto, atua
:10 sentido contrário da
tvolução do mercado.
No caso particular do

tarvão catarinense, os

efeitos acima expostos le·
�'aram a Conüssão Execu·
tiva do Plano do Carvão

Nacional, órgão estatal
controlador da produção
carbonifera, a desaconse­
lhar o incremento da ex·

ploração, atê que estudos

_:'egistrada na prcidução do

roarvã'J nacional. em virtu·
de da contração do mero

r ado ao carvão·vapor des'
Cle o a.lO de 1955, vem de­

l.ermi�lando um 'est'ado de

apreen:-;ão que influencia
('s projetos de expansão da
indústria siderúrgica bra­
sileira, necessitada de co·

(!ue siderúrgico, Ocorre que
f. produção de coque, re·

("Iam�âa em escala cada
.... ez mais elevada, posto
(lue fi. siderurgia nacional

Academia Militar das.Agulhas Negras
O COmllel Comalldallte Acndemia Milit2r das A_

do �.o BatalhÃo ,de enA S!uHU1S "Ncgl'as, e que as
- '��ldOl'CS f! da GUHl'Iliçi\o mesmas est:1o II disposi<:üo
<�ilital" de FIOI'iaiJópoLi.<:. dc todos intel"eSSlld\).�.
:f:_',"e,llIt,lJ

.

QU? nlFe�eu RS lu"" na Teraeil'il

tn,'It'�.l>a';'i",ami'iI�li.�"�""""'",",'l4,,g=,",,

dem técnica, apontam-se:
II mecanização da lavra do

carvão nas minas de pro·'
l'undldade, com a utilização
de moderno equipamenL_o

TEMPO - Me:eorolóflico
csmune do eoienm C]o7llelcor'jZôgico. de
.4, SEIXAS NF.T1'O. r6/iria até rí,� 23,18 hs. do

dia 5 de 'l.gõsto, 1961

FRENTE FRIA: Negativo _ ?RESSAO ATMOSF.8-
RICA MtDIA: 1015,2 mo. _ TEMPERATURA MI!:
DIA: 200 C, _ UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 88r;
_ NUVENS: Cirrus-Cumulus _f cnmutue-xímous in-
ciplent a 170/330°/ xe-oetro _ PLUVIOSIDADE
(C 5 mms : Negativ.i / 12,5 Negativo.

"corno dccorrencta ex­

pressa do aumento do pre­
co do trigo estrangeiro em

erâo _ prosseguiu o Major
"tonctr Chaves, - "tar-e o

.nstru-ao 203 da SUMOC.

contl.iuassem a faturar a

farinha a crs 1.650.00 a

PREÇO DO PAO sncn. os atravessadores es­

pecutavam os panificadores
em virtude da escasscs etc

produtp e à espera de uma

alta ae preço. Então para
cump.fr a instrucâo 203 do
SUMOC houve o reajusta

"É preciso esclarecer, a

populncâo dê F'lorianópolts
sobre tudo, que o preço do

(\ullO de pão na Cidade L

CC 6350, mas para o pão
ue mais de 100 gramas, de

200,300 e até de moto qui­
lo. Entretanto o chamado

menta natural do preço dn.
saca cn farinha elevando-a
para CrS 2.050,00 e acaban

. pâozlnho", orça -em cerca

oe 90 cruzeiros o quilo é
um pão que sempre esteve

rcra do tabelamento, ato­

nando' os panificadores que
LI trabalho é muitas vezes

00. dessa maneira. com o

cambio negro, Como o sino
cücato dos panificadores
.nrormou por seus repre­
sentan tes que estava ado
qua-ínco a saca aos atm­
vessadcres por dois mil e

trezentos cruzei-os, ate se

itadin, do. "Ameriran Public

?owc.r Assoc!ntlon", de Wai-l­

lljna:ton� Robel'to Jordan.
ela Ar�(.ntil1a, que represen­
ta a Cln. de AgUR e Ener-

1,10.. manifestou'se a favor
co. emprésa pr: 'ada. Apro­
\'a lux:1s raZOÁveis, dizendo
',ue ,'� necessãrio energia
elétrlra abund�.nte e não
neccssilrl"mcnte energia ba
rata" Acrescenton que a

flf!cÁcla da enel'gia elétrira
uepcnde da integrar; 10 dc

I ,lo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R?mp'�d����OSdg�ü!6�!��:a�a�'P,'Ó�!�!?,0�!�,�,'i��t��0 q�,�I� :aPit�li" [ligiao esconde, contínua o Prefeito de Bra- mo e o adversano mms perwoso do cns­

sília na e1�trevista que coucecee � revista tianismo, pOJ}ue l_he tira � autenticidade,

rManchete, cnrmanao que se considera um: sem a qJJ:al ele ucc podera superar o co­

burgues, mas que mio deve ... fidelidade a nucnísma. Os eucenos comunistas serão

esta classe, mas sim ao cristianismo-, e tanto 17uMorés quanto maior tór a contu­
acrescenta: "Para dar testemunho da ver· são entre capitalismo e cristianismo·' .. Mos­

dade cristã estou disposto a romper com trando os piol'e� adversários das suas

a minha classe. Pois na concorrência en- idéias, diz; "Em primeiro lugar, estão aquê
tre as classes, adm.itida por Pio Xl, penso zes que reagem, contra o comunismo mais

ser um dever �ndeclinrível do c:-istão to- em junção dos seus previzégios do Que de

mar o partido do Proletariado, para reja- sua fé católica. ztes sentem que o seu na­
eer o equilibrio social e permitir a l'eali- trímõnio previlegiado corre risco lia me­

zação do bem comum de tôdas as classes. dida em que a IgrejC! deixa de ser" escudo
O interêese de tôdas as classes coincide

o ESTADOO MAIS l.:mC(f D!AIIO DE �AIHA CATIIRltiA

!j' E�,�re;o�,��,���r�I:':f?,_E�JIAi}íJ" L!da.
,I

Telefone '3022 - Ca i xu Po .. tal 13n
Eudereco 'I'elegrúfico ES'L\DO

Diretor '

Rubens de A rruda Ramos
Gerente

Domingos Fernnndcs de Aquino
Rc-dnlores

Elávin Alberto de Amorim c Gsval-t-; Melo.
Redatores AuxiJiarts

Antonio FernlllHlo ti" Amnrn l e Silva _

Silveira Leuai.
Colaboradores

Prof. Barreiros Pilho - D:·. Osvaldo hodri­
,

guea Cabral - Cid liollz;lga - Dr. A lcidos
Abreu - Prof. Othon d'Eça - Major Ilde­
fonso J'uvena l - Dr. ):Iilton Leite da Costa
- Dr. Rubens Costa - \Valter Lange - Zury
Machado - Lázaro El�rtolomell - rlmm- Car­
valho - Prof. Paulo Fernando de Arnujo

Lago - Amil+on Sch-
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� Conlecimentos Sociais

São Paulo - Rua Vitória 1157""':' c on]. :�2
Tel.: 34-R!J-49

contra as justas reivindicações s�ciais. Em I
segundo lugar, estão os marXistas, que

p,o,
[essam: um ateísmo militante, e

que.
es-

IItão certos de que a vitória das verdades
cnstãs será a superação do comunismo".
Dizendo ttnoimene que o seu ob.ietivo I

'não é o de "reformar o capitalismo, 1N/"Ç I
!�:�n:��:;�.�;"c��u:� "����;:�ae��'�Ô��i�d I
Que agoniza", pois; "Se o grande t?scll,Anrln-1lo do século XIX foi a perda pela l(Jrejp.,
da czcsse onerérta, o grande escálUlalo do
sécezc XX eseé sendo o risco de perder a

1uventutle".
Esta é a verdade dura e crua, dita por

homem sem máculas dentro da própria
{greja, e Que vendo um pouco mais; vem
de público, dizer corajosamente, aquilO
que muitos da Igreja sentem, mas que ,ar
êrro, por omissão ou por acomodação, es­

condem, como se quizessem tapar, o sol

com a peneira, cônscios de que esta é a

verdadeira luta, éste é o verdadeiro lu­

gar, a posição Que o dera deve tomar, na
defesa da maioria, do seu grande reba­

nho, e da sua própria sobrevivência.

cinno 15 - con]. 11 - TeL: 7.-. ·40
Berviço Te)ecrflfi"c, da UNI'!'ED �'RESf; TN­
TERNATIONAL (T]P;,

Pô-to Alegre - PROF.·\L -- Prajin D, Fuli-

com o do Prolp.tariado, que procura ascen­

.ier a um nível humano de- vida. E sem

essa aseensão não haverá harmonia por­

que haverá sempre um elemento pertur­
bador: a injustiça social",
Baseado nas enctcaces, na' palacra d�

Berdiaejj, em Mcríiain, Keteler e Gibbons,
sustenta o Prcteuo P. de T. estas idéias

revolucionárias dentro da sua religião e

da sua agremiação p(llítica. Evoca as de­

czerceões do 'Qadre Orlando Vilela, em ..

1951, que dizia: "O que não está certo é

Que se deixe d.e combater o capitalismo
por medo do comunismo e que se deixe de

lutar por um mundo novo só porque os

comunista� também lutrtm por um mundo

novo. O mêdo do comunisino não �ws d
....
eve

levar ao ponto de crüzer os braços diante

de uma economia sem justiça, sem amor,

dura, implacávél". O mesmo padre, citan­
do Berdiaeft, diz: ('O comunismo não é

cristão. O capitalismo parece cristão. Há

uma distância maior entre SER e o NAO

SER. No fundq, são ambos portadores do

mesmo e!"opirito ateu e anti-cristão". E

continua o entrevistado: "Com bases em

Colaboradores: Diversos

Representantes
Representações A. S. Lara Ltda.

Rio (GE) Rua Senador Dantas 40 - 5.° andar
Tel.: 22-59-24

Agentes e correepondenres em tc-to- ú; mu­
n.ctptoe de santa Cuta rfna
Anúncios mediante c-rntrntn de acô"d,-. com fi

! ta.�I;J��;�g:� ANUAL _ Cl"� 2.(,00,0,�

II
YENDA AVULSA � Cr.'; 10.00

.'\ Dir�çiio não se responsnhlfizn u-tce con­
C'eito!'l emilidO$ nos arligo·, assinados.

���������

,.�

�couomia Úrasileira
ducão de carvões 'de vapor
decorrente das %0.000 to­

neladas anuais de carvão

metalúrgico, o que é atrás o

objetivo prmrcrdlal da Lei

nc 1.886/53, criadora do

Plnno do Carvão Nacional.

Assim, foi constituida em

1957, e devia estar já pron­
ta (com a sua central' de
100 megawatts) a respecbi­
va

'

linha de transmissão
para o Norte do Estado e

as necessárias subestações;
e para entrar em operação
em fins de 1959, a Socieda­

de Termelétrlca de captve­
ri "aotetca'', da qual a

CSN participa coma um dos

principais acionistas, sues­

«revendo crs 120.000.000.00.

dro de conclusões:
1 - O 'carvão é um bem

de produção essencial à
economta e à segurança do

país,' como ficou demons­
trado nas duas últimas

guerras mundiais. Mesmo

antes da segunda grande
guerua, quando não poso
sutan.os ainda :iderurgica a

coque, aquela necessidade
.Toí sentida, assinalada e,

Jogo adiante, provada, A

díspcnábílídade acumulada I

c o uso de carvão próprio,
no curso do conflito bélico
mundial, atenuaram senst-'
velmente os efeitos da pri­
vação de carvão e petróleo
importados. Os transportes
marítimos e terrestres não

A participação da CSN se- paralisaram.
nesse empreendimento vt. 2, - Por ser um bem de
sou dar solução ao seu pro·;. produção essencial à econo­

blerna prúprío, de carvão, � mia do país, sobretudo 'nas
"cil'cunst.â:nclas críticas e

Como ve,rn acontecendo todos os primeiros domingos
de cada mês, a Diretoria do Hospital e Maternidade Sa­

grada Família do Estreito, promoverá no próximo domino

go, nos salõês da 'Gasa Paroquial, maios um concorrido al­

moço que, constará de suculema churrascada, para a quàI
espera-se a cooperação de todos, pois destina-se a renda
em beneficio da nova construção do estabelecimento de

que tanto necessita o Estreito.

estudante� ,europeus, está
situada a pOl,leos quilome.
tros de Florença, fora dH

Porta ROmana, na rUII dos

Marignolle, of e recendo
uma vista sugestiva das

.colinas e da cidade.'
A direitll vê.lje de fate

p a possibilitar à indústria
c'arvoeira manter-se num t'xcepcionais como as de

{tivel econômi�o de produ- uma guerra, impõe·se para

ção. ,

o carv&o (assim coma para

A materialização do pro· outros produtos de interês­

l�rama inicial da Sotelca f>e social revante) a cria-

constltuirâ exatamente o ção de um regime de pro-

compromisso da Lei nO. dilçã'J de cústos e de mero

1.886/53 (do Plano do Car-
-

'�ado estáveis.
vão Nacional)\' no ('ue diz 3, _ O carvão brasileiro,
respeite à l}leba de carvão rom It instalação da gran-
catarinense: produção de ô� siderurgia no p�í�, .au-
150.000 toneladas de ,carvão mentou extraordlllana-
:netalú,·gico. �Ilente sua importância,
O at,raso na ultimação pois que éle participa na

CIos trabalhos da Sotelca, mistu1"3. com carvão imnor·
de mais de 2 anos_, a des- tado na proporção de 40%.
peito dos grandes esforços 4 _ E como, de outro la-
de sua Dirfltoria, não per· do, com � necessária ins-
mitiu aind.:. atingir'3e à talac1\olde novas indústrias
ideal situação de equilíbrio, siderúrgicas, Itende a au-

��e:iS!�r::;s t;::�u��:-��� :u:nt�f!t:l�������m'��e_:�� J.
ment.o de sua central ter- pm t.êrmos de solução ra-

ll1elêtrica. danaI para o problema do

te!l�� p�::�:eP;=!�i��ns�: !/:��,�S�:O a�fica�:�vo:�
����en�:e �:n:::c:b�m:�t�l,' centrais termelétricas, e

preferencialmente na re­
pela CSN, do carvã) "la-

gião produtora. Dizemos

;:::�) :.��7elc:,�toe���ma�� "preferencialmente" aí, por

em cêrca de Cr$ . ����n��ti��s:en���u:l�'t��
1.200.000.000,OQ, o que re- ca para o desenvolvimento
:í>resenta para a Cia. Side- do patque industrial 'Cata­
rÚrgic:1. Nacional um ativo rinense, e porque ê desejá­
imobilizado vult,osíssimo e vel _:_ e mesmo necessária

- a produção siderúrgica
{'m san'�a Catarina visando

Inclusive a uma distribui-

"''';''''I'\"",,fnl"
",-;--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(OMISSÃO CENTRAL DI: (OMPRAS
PAREr.ER CONCLUSIVO
Concorrência pübllca nc ,J

Senhor Secretário:
A comissão Central de Compras, atendendo às dis­

posições baixadas cor V. Excia., em Porjena na 1069, de
15 de junho do corrente ano, reu.du-se às, 17 horas do

dia 28 de julhO, no Serviço de Fiscelização da Fazenda.
para julgar as prooostas à Concorrência Pública nc 6

que se destinava a adquirir móveis para a Procuradoria
Fiscal do Estado. •

Apresentou proposta � firma PEREIRA OLIVEI­

RA & OJA. desta Oapttal.
Não vexistindo outros concorrente, a Co-missão Cen­

tral de'Compras opina pela cceítecão da proposta apre­
sentada e que é a seguinte:

Especificação t-reco Unitário Global
2 Guarda>: livros de, imbuia,
com portas de coi rer. modo

�g�:r:-e9.1��O ;!7°':avXet��� de
crs 9,�15,QO o-s 19,430,00

rmbute modo 20 -
, ,40 x

(;,75 x 0,78 . crs 1';.575,00 CrS 17.150,00
2 cadeiras' de Imbuia stm-

pies crs ·715,00 Cr$ 1.430,00
São estas Senhor Secretario n-, conclusões da Co­

missão. Central de Compras, que cumprindo disposições
contidas na Porterta nc 169, I!e 15 de- junho de 1961, le­
va a elevada consideração de- V. Excla.

Henrique Atruda Ramos

Presidente
RubL>nS Victor da Silva

Membro
AI/n'do Russi

Membro

CAl\IARAS DF. AR D';NLOP. a melhor
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma­

fra, 154.

(OMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS
PARECER CONCLUSIVO
Concorrência Pública nv 7
ISenhor secretánc:

A Comissão Central de Compras, tnstttuída pelo De­

creto- nc SF 28-05-61/113, atendendo as disposições bai­

xadas por V. Excla., em Portaria nO 169, de 15 de junho
de 1961, reuniu-se às 10 horas, do dia 29 de [ulhtr do

corrente, no Serviço de Píscatízaçâo da Fazenda para
apreciar e julgar as propostas apresentadas â Ooncor­

rêncIa Pública ne 7, destinada a aquisição de máquinas
de escrever e calcular para 3. Polícia Militar.

Compareceram à Concorrência as seguintes firmas:

MACHADO & CIA. SIA.
PEREIRA E OLIVEIRA & CIA.

REMINGTON RAND DO BRASIL SIA,
CARVALHO & ASSUMPÇAO
São as seguintes as conclusões a que chegou a Ca­

misão centrar de Compras;
a - 3 máquinas de escrever com 260 espaços

(mínimo).
A Comissão julgou vencedora a firma MACHADO &:

CIA. S/A .. Esclarecemos outrossim, que os preços dêsae

tipo de máquina, foram também igualados com outra
concorrente - firma CARVALHO & ASSUMPÇAO -r--,

que ror entretanto, desconsiderada pelo fato apontado
no ofício nc s/n de 31 de julho de 1961, da Chefia do
Gabinete das Relações Públicas do Palácio do Oovêmo
(anexo).

b - 2 máqUinas de escrever '?;om 100 espaços (ml­
nimo).

Foi consIderada venced;Jra a firma REMINGTON
RAND DO BRASIL S/A., comu bem demonstra o quadro

C-I máquina de escr�ver com 372 espaços (mí­

nimo),
Tendo em vista que sàme�te a concorrente REMINO­

TON RAND DO B'RASIL S/A. cotou preço para essa má­

quina, nada temos em contrário a declar:ar

2 _ 2 máqUinas de som:'.l.l' tipo manual.
Conforme se pode verificar no quadro' anexo a· fir­

ma CARVALHO & ASSUMPÇA':O, dentro da me�ma ca­

pacidade das referidas máqulnali, �oi a que melhvr preço I
ofereceu; portanto considerada vencedora para êste
fornecimento.
e-I máquina de somar elétrica.

Apreciada a capacidade. dêste tipo de maquina, a

firma PEREIRA & CIA. foi J. que melhor se classificou,
apesar de causar uma diferença de preço a maior, em

relação ao seu concorrente CARVALHO & ASSUMPÇAO,
cujo aumento assim o considerou esta Cpmissão, redtm­

da numa melhor aqui.!'i.ção, face ao citado acima.

São e�tas Senhor Secretario, as conclusões a que

chegou esta Comissão Central de Compras, submetendo,
entretanto, a elevada consideração de V. Excia ..

Henrique Arruda Ramos

Presidente

Rubens Victor da Silva
Membro

Al/redo Russi
Memhro

Estreito - Coioninha
PRIMEIRA MISSA NA NO,VA (APELA
llE SANTO ANTOrtlO E SANTA MARl!

GOREm
Dias 5. 6 e 7 de agosto

(Sábado, domingo e, segunda-feira)
DIA 5 _ Sábado - Novena nreparatorta e barraqu!

nhas em beneficio da Capela, às 7.00 horas da noite. '

DIA 6 _ Domingo� 10,00 horas Missa com a bênção
da Canela e barrnquinhas em benefício da Capela

DIA 7 _ Segunda feira - 7,00 horas da noite, novena

de ação de graças e r rraquiuhas.
Agradecemos o cr .aparecímento e cooperacâo de todos.

Pela conüssão: P. Quinto, VigáriO
Pranct-co Peres. Presidente

6/[/1961

VENOEbOR PRAmU
IMPORTANTE INDUSTRVI, DE SAO PALSO ADMI­

TE UM PARA A PRAÇA DE rLORIANóPOLIS - R":TJ­

RADA MJNIMA GARANlI'rDA CR$ 15.0(10.no (QUINZE
MIL Cn'j7,EIROSl CARTA COM 2 FOTOGRAFIAS PA­

RA PRACrSTA NESTA REDAÇflO.

----�-I
I TRICICLO I I

� Evite as iucoveniencias 1
1 de última hora. leve seu

'

l tnctcto para a reforma I
I de natal, quanto antes I
I na I
I Rainha das Bicicletas I
I
_ nua: Conselheiro I

: Marra, 154. I
�-----I

@fMAS �artazes �o Dia
FONE: 3636

-BAI-RBOS�
eina GLÓRI'A
ms:ruEIT01

-CENTiHi­
tine SÃ!) JOSE

Íls fi - 71� �!1 :!j4 I1s.

Erir- Flemil'g - Z<la z.�1'I Gah.ol'
HEHELIÃO nos I'LANE'fAS

CillemaScofJ.C - Tecnicolor

ás R _ 71 � - !I 1/2 hs .

O filme que obteve o L° prêmio no XI

Fesuvat de Cannes!
O muior rh-nmn de um o\' e _gllel'l'a�
QUANDO VOA'" AS CE(;()NHAS

çom Tntlumn gnmojtovn - Alexei Ba­
talov - Di!'c!;)O ele: Mikail Kalntõsov

Ccnsur.c: até lo anos

Censura : atê 10 anes

tine IMPEIIO
IEH'fRf'I'l'o.) Fone: �õ.

Cine- BITZ
ás 8 h.

_ 2:l Festival Popular _

4,° Filme:
Dean Mru-tin - Jerry Lewis

FOSE: 3435
ús 4!� -71/2 - !I1/2 hs .

Múr.!gomeI'Y ('Iift - Eliznbct Taylor em
UM LUr.An 1\0 SOL
Eensurn : até 18 anos

tine BOXY

o HEI DO I.AÇO
Tecnicolor

Censura: até 14 anos

FONE: 3435 tine BAJA (S. José)
ás 8 hs.
hames Stewart - vera Mines - em

ãs a e g bs .

- 2.° Festival Popular -

5.° Filme:
Jen-v Lewis

BANCA!\'DO A AMA_Sf':C'\
( Tecnicolor

Censur-a: até 5 anos

SÃO JOSE' - DOMINGO SÃO JOSÉ: HO.tE

c O m i s são Ce n t r a 1 de
EDITAL DE (ONCORRÊNCIA N.o 7 (SETE)

Concorrência Pública

Rrpartição interessada:

Forma de concorrência: . , . . . . . . . . . . .. . ",: ,. _, , . , . , •.•. , •

Polícia Militar
Espécie de fornecimento:

Máquinas de escrever e de somar

A HISTÓRIA .DO F8I

Ceneura : uté 14 enoe

Voam

Ceuon�as

,

SOLON VIEIRA
(Missa de 3Q.o Dia}

A víuva Ib Ligocki Vieira convida os parentes e

amigos de seu. pranteado Solon Vieira. _P'J.l'a a missa que.
mandará celeb;ar, ao transcurso do primeiro mês de sua
morte, no altar de Nossa Senhora, da Catedral no dia 5,
deste mês, às 6,30 horas.'

.

Outrossim, quer agradece,', e o faz muítc eensnau­

zada, as atencões que recebeu, aqui e em Brasília, do
Senhor Governador çeiec Ramos e rios deputados Lenoír
Vargas Ferreira e Joaquim Ramos.

1 I Concorrente i 2 I Concorrente I 3 I Concorrente
I Machado & Cla. I IRemington Rand Brasil I I Pereira Oliveira Cia.

------------�--------------------------------------------

PREÇO I OES.

HISTÓRICO

Qut. I ESPECIFICAÇÃO

I
I
I

1 I
2 I

I
I
I

. ;:'t�I:�. I,!
��......•.. I

�f'b.',' f_..........iii/iJ"""""�oJ�

Máquinas escrever

Maquinas escrever

Máquina escrever

Máquinas somar

260 espaços
100 espaços
372 espal)os

manual

eLétrica

AULAS DE INGLES
INSTITUTO BRASIL-ESTADOS UNIDOS

A direoãn do IBEU comunica que se achem aberto'!
as mata.curas pera o curso de Inglês As s ulas terão
lnício dia 7 de Agóstc próximo.

Aulas diurnas e noturnas.

Cursos especiais e para crianças.
Informações diàrlamente na secretaria do IoEU
Rua Felipe Schmídt, 25.

Edifício ZAHIA, 6.° andar,

AGRADECIMENTO E MTSSA Dt 7.° DIA
Alice da suva Souza, consternada com a perda de

seu filho '\ltino Cirilo de Souza, agradece sensibUlzada ao

Dr. Percy Borba, Sr. José Ooulart e Senhora, Irmã supe-'
riora, Irmã Fernandina e demais Irmãs, Vigilantes, Guar
.das e amigos da Colõnia Sant'Ana; as peeeõas que a aecm­

pc.nharam, enviaram nôres, telegramas 'e cartões, conter­
-tundo-a no doloroso transe, outrossim, convida I10S pa­
rentes e amigos para assistirem a Missa que manda rezar

no Altar do Sagrado coracêc de Jesus na catedral, no
dia 5' dêste, às 7,30 da manhã, em intenção a sua bnnís­
strna alma, Agradece de coracêo o comparecimento a êste
ato de fé cristã. 5/8/61
-----------------------------

(OMÉRCIo. E ADMINISlRAÇAO
PARA COMPRA'R E VEKDER

,>{UA . DEODORO, 3 -- SALA :1

TELEfONE 3982

! PREÇO I OBS.

---o-
----------------------------------

\ (OMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS
PARE€:ER CONCLUSIVO

concorrência Pública nv 5

Senhor Secretário:
1\ Comissão Central de Compras, Instítuída pelo De­

creto nc SF 26-05-61/113, atendendo as disposições' :Jai
xadas por V. Excia., em Portaria nc 169-, de 15 de [unho
do corrente ano, reuniu-se às JS hora,,;: do dIa 2ft de junho,
no Serviço de Fiscalização da Fezenda para 'lpreclar e

julgar as propostas apresentadas à Concotrência Pú­
blica nO 5, que se destina a adquirir, para O' Tesouro do

Estado, material de Consumo, (
Apresentaram propostas as seguintes firmas:
a) IMPRES:::;ORA PARANAENSE S/A. - Blumenau
b) GRÂFICA 43 S/A. - F'ilial de FLORIANÓPOLIS
c) LIVRARIA E PAPELARIA RECORD L"TDA. -

FLORIANóPOLIS.
As documentações apresentadas pelas firmas "conctor­

rentes foram consideradas em ordem e as ptopostas
velJ,cedoras foram as seguintes:

a) - PAPEL CARBONO PRETO, DOBLE-FACEf _

500 8X, C/lOO FLS.

A Comissão opina pela oferta da firma GRAFICA
43 S/A., que coton o material marginado em CrS ..

102.500,00.
b) - PAPEL GÓMADO P.RANCIl, PRÓPRIO PARA

S;:LOS - 100.000 FLS. 45x5{1
,

Foi considerada vencedol'a a pt·opósta. da fI�ma IM­
PRESSORA PARANAENSE S/A. que cotou, para o for­
necimento acima, os seguintes preços:

Preço por milheiro em folha - CrS' 5.100J){l
Preço global, mais Cr$ 510.000,00
5% de Impôsto de Consumo.
São estas, Senhor Secretário, as concl\lSõ�s da Co­

missão Central ele Compras, Que cumprindo disposições
contidas na P'ortarla nO 169, lle 15 de junho de 1911, le­
va a elevada consideração de V. Excla.

Henrique Arruda Ramos
Presidente'

Rubens Victor Silva.
Membro

Al/redo Russf

Membro

Compras-
VISTO-------

Presidente

Decreto SF. 26-05-61/113

I PREÇO OBS.

I P. Unitár.
I Esp. 105

I
I 9mllhões

I
.,

49.10,4,00 I !HHl milhi'les
,

85.000,00
49.000.00

40,000,00 999 milhões
6% Cons,

, 999 milhões
6% Cons.
9 bilhões

I 4 I Concorrente ( I Assinalat: com X.. o

I Carvalho & Assunpção I provável vencedor

PREÇOIOBS·I'12131'
I I I

85.000,00 I I x f
53.000,00 I ! I

I I x II I
54.000,00 I 999 milhões I

: \
I 1

52_000,00 1999 milhões 'I

I I

VENDE-SE
Uma canoa com :;3

palmos de cumprimento
por 4 de boca com motor

de reverssão ra�ri('ae;;,o

.'LFRE:.J 51/ HP com to­

das as palamentas.
'r'rator com MazinhO

'testa REDAÇÃO.

Dr. Henrique Prisco
Paraiso
Médico

OPERAÇ(jES _ nOENçAS
DE SENHORAS

Clinica de Adultqs
curso de gspectnnsncão 110

Hospital dos Servidores ,III

Nstad.1. (Serviço do r-mt.

Mariano de Andrade 1. C01)­

sultas.: Pela manhã no

Hospital de Caridade. A

tarde das 15,30 horas em

diante no consultório, n

Rua Nunes Machado, 17

esquina da Tiradentes -

Tele!, 2.766. - Resídêncla

Rua Marechal Gama d',Eçrt
n,o'141- 'reter. 3120.

DI. BOLDtMAR O.
DEMENEZES

Farmedo pela Escola de

H:edlclna e Cio urct- do Rio

��s���:tua:� ci:t��r� B�
Maternidac1p ('lft!'2 R!'lS­

baum - Da Maternidade
Miic-Pobre
Especialidó\de: DOENÇ.\S

DE SENHOR.'\S _ PARTO
-_CIRURG'lA
t;onsulta: Ma'tc,n!dade

Cartri�lB Dl" ru. pp1n manpã
Residência: EstP','es Ju­

nior. 52 - '1'.1' 22'0;

Dr. Rélio Peixolo
A�voqado

Ree!1ência' - Alamlda
}\d.olfu KnnrlPr '}7 _ r'ilvil

Po;;�al, 406 - telefone 2422,
Escrltó!lo - Rua Felipe
Schmldt, 37 - 1.0 al,aar _

Sa,la, 4

I
!Sem Compromisso I

Antes te fazer suas I
compras de peças pata 1
bIcicletas, visite a I
RaInha das Bicicletas I
- Rua: Conselheiro I
Mafra,154. I
------1

Mêdico da Malerni-,
dade Carmela Dutra
DOENGAS DE SENHORAS

PARTOS _ CTRURGIA
Cl,/NICA GERAL

Ontlas curtas _

Eletro-coagulcçâo
Consultório: _ •. Rua Victor

Meirp.les,24-lias4as6hs.
Residência: _ Rua Santos

�::i::a,�7�3� �st::�:�:
Dr. Walmor Zomer

Garcia
Dtplomado Pe!'l Faculdad&
Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil
Ex-in�erno por concurso da
Maternidade-Escola. (ServI­
ço do Prof. Octávio P..o·

clrigues Lima). E:< interno
do Serviço de Cirurgia do

F!')spital LA.P.E.T.C. do Rio
de Jfloelro. MC:lico do Hos­

pital clt: Cnridade e da
Maternidalle Dr. Carlos

Corrêa.
PARTOS' - OPERAÇÕES
DOENÇAS DE SENHORAS
- P4RTO SEM DõR pelO

men��Jo l)sico'J)l'ofilatlco
Consult.ório: Rua João Pln­
'to n. 10·- d:\'1f 16,00 àS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1"1 CAMPEONA10BANCÁRIO: UNIDOS PODER! CONQ��TAR O �iTUiONA TARDE DE HOJE =-Graças à-brilha�Ie vitória da equipe· do Inco sába�o úlli-11:l�mo, quando fêz lombar o Banmércioque,.era o líder, o conjunlo do Unidos,formado por elementos dos Bancos Paraná-Sanla Calarina e Lavoura de' I
,'. Minas.Gerais, recuperando pôslo princiP.al poderá ler o tílulo de campeão na larde de. hoje, pois seu compromisso com o Banco do Brasil é dOS. mais II f"li fáceis, já que a disparidade de fôrças é um falo. A pugna, eslá marcada para ler início às 15 horas, lendo por local o campo do Abrigo de Menores. I

l!.i; •

.... _ -_
.

.. . . .

. . _'�

"� E�TID�" entrevista com exclusivi�a�e o Presi�ente �a fA�� NAA������ ��u��g :t (i:�':
..

PEONATO BRASILEIRO
A atual situação do remo catarinense - 'Regatas "Animação" e suas finalid ades - O próximo certame nacional -

N 'b"I'd d O
\ das, objetivando (I apuro os filiados, que deveremos nlções para futuros com.

assas pOSSI II a es - I utras notas físico ,e técnico dos con, 'figurar bem, com eosst, promisaoa . Dai por que

J�:�:lade�����S:�rT����� ��!�::e�H\�êllt!���esas add� ��':!��Os ���.rn.i���:tasor�; Seleções, (I presidente' da
cu da entidade, limitadas versértce." um único clube, (I Que não Oonâederaçãc Brasileira

entretanto aos recursos GUARNIÇÕES MISTAS exclui a possibilidade de �J�'n..'�I:��:;:t(}SdiS:er, Cl::ã�
:��::���i::?� de que dis. gU��'�::õ:s �����:,iç�'�sa�l� �'l:��'é��l��asd�ar�I�'eJõ�'� sua entidade ainda

-

não

AS POS tinha um ponte de vista
_,.

I _:\Ss��if�ADES � 1e�roQ d�a�:��,at�ss���1s�� ��d:se l�e���u����riaC!:t���_� firmado -sôbr€ n transre,

Continuando :!. reporte, expressou o presidente da míscõea." rência ou mio das finais

gem, Indtscretamente per FASe: A nossa reportagem es.
do certame, COntudo-

..... guntamog ao dr. Ary Pe, "Acho »cssivel, sim. teve satisfeita com os
afirmou - a diretoria da

i-eira Oliveira o que acha Mas desucdnselhúvel . A pronunciamentos do Pre, CBD, em sessão a ser

vn das nossas posstbíli mjsta é uma guarniçfto sldcnte da FASC, dr, :l:���t�a, c�� :rae��1prec�:1dades : de vida efêmera. Encer, At'Y Per-eh-a Oüvetra. A
"Ainda é cêdo para rude o certame.r os atlet'ts êle. Os nossos agradeci. atenção d� que é merece,

prognóstico dessa nature. voltam A seus clubes, dis. meutos e aqui sempr-e es,
zu. Mas acredito, se con solveu do.se o conjunto, taremos de alerta pru-a o

Üllltllr CI clima de compre. Com isso, os �Iube�, e a progresso do esuorte dos
ensão hoie reinante entre entidade ficam sem guar, :"il"tes em Santa Oatcu-lna .

Florianópolis � 5/8/1961 o l!:I:{.L'AlJO "U t;,�I� 1lll/luo vial':u S(l"((�.C[(((/r!I1(!"

No clichê o nosso colega Rui Lobo quando ouvta
impressões do presidente da FAISC, dr. AI'Y'

IPereira Oliveil·,.

o rema foi sempre o

esporte cue deu maiores

glórias li-O esporte de

Santa Catarina, No nas,
sudo. tivemos a ventura
de vêr a bandeira de San.

ta, Catarina sagrar.se in.
clustve cam-peli sulameri,
cana, representando o Bra

sil. Infelizmente, o nesse

remo passou por fases
adversas, mas agora, SUl'.

naka,
C1CLISMO __,_ O brasi­

leiro melhor colocado na

Volta Ciclística de POr­

tugal é Cláudio Rosa, que
tirou o 57.0 lugar, Ocupa
li primeira eolocnçâo o

italiano Aurelio Ceatar-i,
'flUO - Os norte.ame­

r-icanos' ganharam 1;ôdas,
J\S provas do Campeonato
Mundial �e Tir,o Militar,
com a Argentina em se­

gundo e o Brasil ern 3.°.

VaLEI - A equipe de

voleibol do C. :R. Flamen­
go, sagrou-se campeã do

torneio de voleibol reali­

zado no Chile entre cllm­

peões lHtcionai�.
FUTEBOL � O Real

Madrid partirá, dia 6, de

Madrid para uma excut·­

são pçla América do Su'.
Por sua "êz Os SOviéticO;;
com sua iôrca máxima vi_

sitarão o Chilé. e outra>;
capitais latino-america­
ml�·. Com muita dificul­
da,)e a ,seleçii.O d'o. Uru­

guai chlssificott-se pllra
o mundial ao' derrotar a

Bolívia por 2xl. No cam­

-peonato argentino o �ider,
Ra'�ing empatou com.o

\'elez em um tento, mal'

continua 3 pontos à fren_
te de seus seguidor,es, Ri

,'cr, Doca ·Juniot·s e San
LOJ'eIl7�:'.
CAMPEONATO GAú-

(I-fO - Classificaçáo: 1_°

lugat·: Intermlci011al, I

:v- - '2.0 lugar'; GrêmiO
3 - �.o lugur: Farroupi­
lha '1 - 4.0 lugar: Guara­
lli e Floriano 6 r.'�
CAMPEONATO Pau!is

ta - ColocHcão: 1.0 lugar:
Santos, Palmeiras, �.
Paulo, Portuguesa 'Despor
tus. Gu,llL'Hni c GUlIratin

"0 nosso' remo, no ma.

menta, recupera.se têcní
camente eu fase dif icil

r-ue atravessou nos üttí,

Na tarde de
terá seguimento o returno
do campeonato blurnenauen
se de futebol, com a efe
tuação do match que reu

u h-á as representações do
Pnlmeims e do Arnazonas .

mos tem !'lOS, qunndo, por
diversos motivos, per-deu
a colaboracão dos seus

mais destacados atletas,
A Regata Interna-Ional,

eco turno o "Amazonas que
foi c cnn-peão, apenas per
deu para o Pdmeiral3 set.

adversá!:o de domlngu,
Procurará assim o Ollze

amazonense dirigido por
José Pêra. -G'::!1Tot,n' o

team paln).',irelt':e, vü;gaJl
do.se do tUt'ilu. Por �'l'a

véz o P�!'.TI·�I\a,; Vl<i ten.
tal' cOll,fil'mal' a vitória �s

tabelecidõ', !iO turno, Co.
tejo de li;)",; lJet',q)�� :�,iva-;

qn,e devel'á apl'(!",el1t�r
uma :a1'�-':!cfl,i;u:á0 'Í'l<;
lhores.

na (1U<l1 .omoetlmos com

-con.i�lI1tos fOI'mados a be,_
se de elementos novo�,

�i�!�:u r.�l,�\:;��ô��e d��a�u���i;
em :)é de igualdade COPl

o� j'epl'e:lentantcs do"l
centros náuti('Cs ,mai;;
de,;tacndos, nio só b'·Rt\i.
leircs -::omo slllam:::rica.

ULTIMAS DO ESPOIHE
�:_L._t�����çW·'��4_�i�]_�
DESTAQUE PAnA
fANTO AMARO

A Liga de Esportes de
Santo Amal'o, vem de soo

licitar e obter filiação na

F.ecteraciío Catlll'inense de
Fut�bol de Sulilo. 'Assim
s,endo serÍl mai's um Mu.

.' nicípio que poderá brio
Ihar no próximo certame
!lalonista da ilha,

liaçiio d.aquela liga senH,

VEREMOS 'ALVORADA
A Federacüo de FutebOl

de Sallio a�el'totl dois en.
cOntras noesta '.'apital da

Associação Atlétiéa Alvo.
rada d,e Curitiba. li prin.
cipiO estHbelecid0S para
.os dias 26 e 27 nróximos,
O Alvorada d�verá en.

frentar lUt oportunidade
ao BOcaillva e ao s-e],ecio.
nad,o ilhéu (lUe se prepa
l'a para Os jogos abertos.

TUBAJ,UO
EN'l'USIASMADO

O Deputado WaldemaL'
Salss, sentiu (l,e p-erto a

movimentaçiio li' o entu,
-!,\iasmo ('ile se desenvol.
vem ,em Tuba,·üo com re,

11lçi10 lias II Jogos Aber,
tos cl� �antll C.atarina,
qUllndo de sua. �'ecente'vi,
sita li Cidade Azul.
METHOPOL SEGUE

SEGUNDA
A emb.lixada dI,) MetrO.

nos"
t\S REGATAS
ANIMAÇÃO

ln,;tituid,]s durante a

;;\la gesti�'J. nergunbtm<J;;

ao, dr,. Ary Pereira O li:
vell'a se as Regatas Alll
maçáo tem avingido o

seu objeti"o'

Peonato ca Liga Itajai,en.
se, mas Que sente encon

kar."-e na sua melhol' for
ma, como tev,e en..;êjo d�
rl,emOnstl':\L' d,omingo Das,
s.ado c,oJ'l·end.o bastlmle
nos Ilo,'enta minutos' e

'·,evehUlJo. progressbs tée.
11�·�.OS. Sõbl'(! o' novo eti.

qültl:!l'ãd' fniul!l1no. diss-::..
nO.� Hélio ter gostado d'o

achando sel' mlli�
bem, com Sombl'a im�

])\'essiOIli:lnte, Sõbl'e seu

substituto �1'J tri.color .. de.

o NOVO
CABEÇALHONJLZO E O GREMIO

"Plenamente. Essas 1''-'. O ,at:,tcante Nilzo do Me
gatas, realizadas mensal, tr,opol em vista de StH]

mente, tê}ll pO!' finalidllue ótima atuaç;lo h.ente ao

a renovaciio dos Q,lladt'os conjunto c!'Js, pampa:> pela
de remadores dos dube�, Tara B·rasO: atraiu as

\'isnndo f>_ recl!:),el'açl!u atellções dos mentores do
técnica -e aos prepal'ati. clube do Rio Grande do
vos pal'a à !)l'óximo Ga'u I Sul q_ue e.omentam chegou
peonato Bl'llsileiJ'l.). In in llJsin,: n oJ'el',e�eJ' um

questionu.,velmente, Q ')0 milhão nela, seu atestado
jetivo vem sendo ulcaa. lib€rntõ·rio. O Metropol
ça-do, v.eja.:;e, -por ex-em re�:,olldeu 11cgativamente,
J)lo, Que realizada ;l q_u')!' LAJES, PRONTA PAnA
ta Regata d� Animaç:10, INSCllEVERSE
jú foi Dossível 1-it'at'll1C's
resultados bastante att�,

picio"os, principalmente
se atentai"Jnos para o pon

Eh! à púgina com cabe
ç!tlho nOvo. Gostaram"
·Nús sim. E, inaugurand.o
o, nil�\ !)odemos deixa)' de
],ev<tr ao colega W,aldil'
"Tilodí" ?vL'l.fra os nossos

mais sinceros airad�ci,
mentos, !lois êle mesmo

sugeriu.o, levando,o lH\l'a
O ,papel como hábil dese
llhista �'te é. E, ,atenden,
do.�os mais uma vêz, com

ti

.solicitud·e e bón vontade

'requiSitos- qu,e ,o J\carate.
l'izam tão bem perante
seus colegas e amigos,
1'ilodí reafirmou urr.a vê ...

rrais s,eu desê,io de ser

útil nQs que como .!Ie se

derlicrim :to miste,' ·d\)· f"?.

J. Datistll é

dllde>i pura
Q_tlllli,
no ftl.

turo. E terminou com a

RIO, 4 (VA) - Palen,
dp cem a reportagem só.
bre o Campeonato Brasi,
"letro de Futebol entre

,.

QUAR'1'_I'� PÁGlN.A

dor, Acrahím Tebet, por
seu turno, afirmou que
desde que haja um adia.
menta, êste seré do cer,
-tame todo, para.o ano

de 1963.

Enquanto fi CBD deba,
te o assunto, entidades
corno a de Mato Grosso e

de outros Estados jã con,
trataram técnicos para o

preparo de suas seleções
tendo em vista que o ini,
cio do campeonato está
bem breve,

Acredtte.se, no entanto,
que o certame sofrerá um

adhtmento ger.a!.

SANFORD IÉ AGORA TÉCNICO E
JOGAuOR DO LOANDA

do Estado vizinho, pots .é

!uncionário da Fazenda,
estando 'IlQ momento che,
fiando o distrito fiscal de
Loanda, prôsoera cidade
do norte do Pllr1�ná, ond��
dá os seus chutes eomõ"
jogador e' técnico do

Loaudeuse, um dos mais
fortes candidatos ao titu,
lo de campeão local.

CAMlOHETE KOMBI Volk�wa!len
Nóva"":' Ano de 1961- ultima série

domingo

, Vende-se uma camíonete xcmbí Volkswagen ano de
1961 com 2.000 quílometros. Preço e condíçõee a combinar
com o sr. Heitor na ãrraa Machado & Cia. S/A. Comercie
e A&!ncias no perfcdc normal de 'expediente,

,

5/8/6!.

VII BOLETIM DOS II JOGOS ABERTOS
DE SANTA CATARINA

Esteve r�ullida no noite Natação, pelo menos a

de terça.feira, a C.C,O" 'illl'incl;)io.
tratando de IlSéiulltos ge. x X x

ruis que -envolvem os Se.
gundos Jogos Abertos de
Santa Catal·lna. 1\1t1:��1

coi:;a fOi resolvida o qUi!
entre outras passamo:; ;t

l<egb-trar neste no,;,.;» sé.
tiTlfo Boletim.

x X x'
Tomando cO!lhecimcl1t')

através da reportagem eh
Rádio Gual'ujá e ,O Esla,
do, de que a cidade de

Lages nada conhece �õ
,bre os II Jogos Aberto:;,
a C,C.O. resolveu inten.
sificar D. corl'espondê.'lciu,
litt�lusive cog:iotando da
ida d-e Rubens Lange a

Lages para tratar pc,;.
!loalmente do caso com -o

P)'esiclente da Liga, sr.

J aflo Leão e com (I Pl'e�

feito.
x X X

C!lSO Rubens Lang,e te.
nha positivada sua ida
àquela cidad.e serrana,
aproveitará a viagem 'para
vi�ital' também os cida.
dãos de Mafm, Joaçaba
e Joinville, tl'.atand.o do
mesmO assunto.

x X x

Podemos informar ao

llúl5lito (�H�CC.O ..

A F_ederaçii.o de Fute.,,:,
boi de Salã-o já apontou'

.

à C.C.O. tL lisla dos eOll:- ':
vacado..; para os treina., ,I
mentos L'1iciais desta mo,.

'dalidad.e de esporte que'
l'epl'{!sentará o salonism.o,._
florianopolitano. Eis a

relação nominal:
Do Paula Ramos: Alex,

Maui-ilio, Cláudio e J,
Martins; Do Caravan.a do
AI': SObl'Ínho, China, Adal \

berto e Ênio; �o Bocaiu,1,..
,';\: iU:u'co, Er�ldo. PUlllo
SabilJo 'e L'li;.: Do

������ll�;�i�Iioliii\'ri'it:�'��'i-"":;��l���.e;,:;:��;;;;;��,,;)��i"�ti(;O: Ciro� Do Doze:
'"'I ii:J'Wi:i!)t'Jl.,.�,.,......'"'.iii�"jX

A Comissão Centràl
'Ol'garizndom cont� c,om

1..0 l\1unicipio,s in�l'itos
ofioialmenÍ!e, esp�andó
que o número de parti.t•
cipalües suba mais ainda

x X x
'

A cancha da Polícia"
l\Iilitar do Estado também
foi cort.ada pela C.C.O,
para as d • ..;putp.s dos jo.
gos de Futebol de Sllli'io."

x X x

Portllllto, o certmue 'Sa.

Ionista .somente sel'á dis .. ;

pulado nas canchas da'
Federação, AtlHirra Ca.. •

tal'inense, Faculdade d�'
Direito e Atlético, êste..,\,
no Estreito.

x X x

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'. f o ESTADO "O Mais Antigo Dicfrfo de Santa Catarina""

(Campanha de Mais 1000 Assinantes)

AproveiteI
-,

QUINTA PAGINA

rAZENDO AGORA SUA ASSINATURA, ELA VALERÁ ATÉ 31·12-62.

COLABORf COM O MELHOR OlARia DE SANTA CATARINA E RECEBA JORUL 5 MESES DE BONIFICAÇÃO,

AQUI NA CAPITAL PROCURE A �OS)A .GERENCIA OU NOSSOHORRETORES. NOS MUNICíPIOS DO INTEltlO�,
REMnA cr$ 2.000 (DOIS MIL CRUlfIROS) EM CHEQUE OU VALE POSTAL.

NOTA OFICIAL DA SECRETARIA DE
EDUCAÇãO E' CULTURA

o Secretário de Educa- velmente no/dia 8 de agôs
ção e Cultura, tendo em to corrente às 9 horas da
vista a necessidade tn-geu Secretaria de Educação e

te e imnres .jndível de a- Cultura.
justar as situações fun 60) Todos os candíde­
cion:.js dos membro, do tos aprovados nos concur

Magistério, em f'aae dos 50S oe ingresso de l!:lo9,
concursos ora realizados 1960 e 1961 para a cerre!
c dos requeríruentos em

trânsito na Secretaria. de

Educação e Cu.ecru. dívul
ga as .jeguintea instru­

cõea,
lO) Os professôres que

escolheram ..agu na con­

. curso de ing.'esso devem
entrar imediu"srr.cnte.:lm
exercí cio nas escolas que
legalmente escolher-am, Sua
situação será a de dínrts
te. du.ra!lte alguns dills
que, assinados os atos res

�::�vos, sejam empossa-
I

20. r e proressõres habi­
litados em educação física
já. no dia 10. de agôato
deverão ministt'at· suas uu

las competindo é uutcn
dac'e escolar propô!, a ex­

pedição do ato respectivo.
30.) Os proreseôres que

vinham ministrando educa

ção física sem possuírem
certificado de hubilítução
deverão conbin ua rem seus

pC'litos até novas, e defini­

tivas instruçõ<;s (Ia Becl'e
taria.
40) As \'Ilgas (jtle não [o

ram prOVidas par concur'

so e 'aquelas oriundas das

designaçõc-s pal'a minii-;­
trar .educação física serão'

providrts par diaristas ti.

IJal'tir do dia, lc. de agos
to por proposta da autel'i­
dade escolar.
50) Todos os inspelores

eSCOlal'e3 interessados em

s.ua remoção a pedido pa
circunscrições \'!lgas ou

novas cÜ'cunscrições, de­
verão" estai' impl'olToga-

A SENHORA GOVERNADOR NEY (NICE) BRAGA ELO·
GIOU ENTBEVISTA... - Hoje na Sociedade Guarany de
Itajaí Baile das Debutantes-ra de inspetor escolar de

verão �...mbém apresentgr- COnforme men!;l!?n�I, nes
se no mesmo. local, dia e � �hfhal q� \14' qW�t��
ehcra ac íma destgnados . feira p.p., êste colunista s�-

I) O, normalistas no ria entrevistado pelo cro­
COIlCIH'SO de ingresso â car nista soelal J;orge Oonçal­
reira de Diretor de Grupo ves, na TV Paranaense, oa­
Escolar, aguardarão nas nal Doze. Isto aconteceu

sítucções anteriores jao das 13,35 às 18,55 hs. Falei
concurso, que lh-e sejam à respeito do desfile aéreo
expedidos os respectivos que estã no "ar"; do Bane

at�� d�sn��:;eçs���s regio ��lI�Í�f��ed::rileCie�eau��
nalíetaa e normalistas por patrocinado pelo Lions Club

tadoree de certificados de e pela Casa Brusque; da
conclusão de Cursa de festa que aconteceu em

Aperfeiçoamento de Pro- aotnvíne, com a escolha da
Iessôres Regional latas Garota Radar e de Miss

(GRANj terão o prazo de Simpatia; do intercâmbio
déz dias (do dia lo. ao dia entre clubes de Curitiba e

10 de agôsto corrente) pa Florianópolis; do Baile de

ra retornarem às suas ati Aniversãrio do Clube Doze O Manequim dª, TV Para­

vídades. de Agosto; e de outros. as- naense, Siumara. Maria T.

9) Os professôres primá suntos socíats. Ribas, quer parf lcípar do

rios não deverão prccu- ---000-. DesfUe Renaux e do Aéreo.

rar a Secretaria de Educa Após a entrevista de vín- É possrvet..

ção e Cultura para. Consut
) te minutos, a Exma. Sra. ---00(1-..,--

ta, sem untes se haverem Governador Ney (Nice) A Cidade ganhou mais

dirigido á autoridade es- Braga, telefonou para os um conrortàvet.. Salão de

colar Imediatamente su
estudios da TV Paranaen- Beleza, o "Chanel", na Rua

periol' afim de recJbel'e::=J se Canal 12, para felicitar Deodoro, que foi inaugura-

111; instruções ,e a orienta-
o Jovem cronista social Jor- do com um CaqulteI, na

ção ne_essária. ge Gonçalves e o colunista qUarta-f���.
100) O professôr remo-- pela interessante e impor- v---

vida ,ou nomea.do deverá
tante entrevista que .acon- tr:�:��ãdeP�:!C�:�h��� -000_

assulair -o exercício na �eceun��esorriso'" ·
.---- _

��l�:��:me::�i�: :e:' ��� HOje, na Sociedade Gua-

���c���eráu�a ��i�:iJ:!: �J��::;�:'�:�d:�:t;�
e�colal' de imediato prO- tes de 1961. Vera Bonassis,
por� á SFC uma rel�ta_ representará o Lira T. C.

t�çao na .forma da legIsla naquela simpatica e luxuosa'

ça�I��a����;s 10. de ���:;�:�. �;:o:;�!�e�Ot���
agosto de 1961. as "DEBSh.

---<>00-­
Recebi um convite do

Comte. do C.P.O.R. de Curi­

tiba, para às solenIdades e
..

BaHe de Formatura da
Turma. CeI. Barcellos, Aspi­
rantes e Graduados de 1961
_ O Baile será na Socie­
dade Thalla, no próximo
dia tr('ze. Abrilhantarâ a

festa de gala. a Ornuestra

DR. SAMUEL FONSECA

o cronista social Jorge
Gonçalves, do Correio do
Paraná, acompanhará uma

debutante da Sociedade
'I'halla, para. o Baile do
Perfume do Lira T, C.

--000-
_ Rua: Conselheiro

O Min. Nelson Heitor Stoe- r Mafra, 154.

terau, Presidente do Lions ! ------

Olub; Dr. Armando Valéria

1-
'I.1A�[IRAS PAR):

de assrs, ex-presidente; Ve- , -O;�:_:; rRUCÀO

�reador Espirldlão Amim e .1'''-1 /'�("'\( P'!�!,-d(0IJRr
Sr. Luiz Quaresma, fizeram (" . ,,' '�O'

�eez��;:sa ��l ��UZ�I��sãOa� � �-Nd

Governador Celso Ra:Uos, I Dr. l.aul·o Daura
da Campanha do Hospital
{Ia Criança.

--000_.
POl' hoje é SÓ, amanhã,

voltarei com maIs ..

Tchau.,

1961, é a srta. Rachel Sa- que faz parte da lista das �
71re�� Mais Elegantes de
1961.

---------rlCADEMIA CATARINENSE DE LETRAS
H· CO:MClJRSU LITtRARlO JJf:.l>9S1 <i,

�G- EDITAL
". A ACADEMIA CATARINENSE DE LETRAS toma pú-

blico que, no ano de 1961, concederá os seguíntes premias:
r _' Prêmio comemorativo do 1.0 Oenteuárío de Nascí­

mento de CRuZ E SOT)ZA: CR$ 30 OOO,OIJ _ (um ensaie

sobre a ínnuencía da raça no verbansmc de CRUZ E

SOUZA. Mínimo 3U fôlhas).

f. - ;:��l.- � ;; ���°:foo�o�r��: �:��h��::�:c�eC:���� quer vuito de proje'ção na vida civil, mUltar OU ecreerésuca
� do Brasil, preferentemente cétunnense) , , . "j

III - CONTO. Premio caronna Breves de OI1v�ifb. e

anva - CR$ 10.000,00. tnssunto de livre escolha) do con.

corrente}.
IV _ ENSAIO. Prêmio Victor Konder -- CR$ 5.000,00.

'(Assunto de livre escolha do 'concorrente) •

V _ POESIA _ Prêmio arauíc Figueiredo. -- CR$ "

10.000,00. "csceme. assunto de livre escolha do concor-

).;.'_\[-;_-'1:': A V�:-';'DA rente).
AS FA1\'[O�A3 VE_.·A8 1) Os trabalhos serão inéditos, em l1ngua portuguêsa,

dactUografados em papel de formato comum - ofício -

e deverão ser entreg-ues até à ..leia noite do dia 30 de mar­

ço de 1962. Exige-se, para POE..'\dAS: um mínimo de 10 es­

trofes; HISTORIA _ mínimo 20 folhas; CONTO e EN·

SAIO: _ mínimo 10 folhas cada 'IDl.

2) _ Não poderão Inscrever-se novamente ao mesmo

prêmln os concorrentes premiados nos concursos anterlo-/
res.

.NljK.. -

� ....... <1,\>1

relles '1." 1�.

Pneus e Camaras

DUNLOP, não tem

iguais.
Rainha das mcícíetas

Clínica Geral
f!:::>p�l:lal1l$La eU! li'lOle::>tll:t.

<le tienhr..:a::> e vias UrIna

na::>. Cura radll'al jas 1n1ec-

I,!ue.� i:l.l/,uda:s e çrolllcas, o.u

...parelno genau-I!!'manu el1'

<tlllU,d.� 2S ",exu::;. UIJenlias d,:,

aparelt:') ulge:;tl'll e do I.. ,"

�ema nervoso.

Hola:1O aa. ic as 11,3U t...

_ J..l� 1'1,3U a::; 1"UU bora.,

·_'vn::>u.tono. Rua Saulannlf.

.... llnOU. <! - lY anei"l

t:sq la R:.Ia João Pin(,())

F,::ae_ 3241!
. te::;ldelH.:!a R'Jfo l,a�e:-da

Jout\nl:o. fi.O 13

3) -- O concorrente entregará o seu trabalho a. Secre­
taria da Academia, na séde social da instituição, à rua

Tenente Silveira 63, em três cópias assinadas com pseudô,
nimo e fechadas num. SÓ envelope. Em outra sccrecarte,
fechada e lacrada no momento daentrega, deverá constar
a ficha de íqennncacãc: - nome, idade, restdencía, titulo
da obra e pseudônimo usado. Tratando·se de brasileiro

naturallsado, declarar-se-á a nacionalidade de origem, com
a lndlcação: naturalísado.

.

4) -- Ao entregar o concorrente, ou procurador, os

originais de seu trabalho ii. Secretaria dá AcademIa, ser­
l.he-á pas�ado recibo competente, com o pseudônimo por
êle adotado.

.

5) -- Serã desclassificado o trabalho assínado com o

nome verdadeiro do autor. Também não será objeto de

julgamellto o trabalho cujo autor se denunciar, intenalo­
nalmente ou não, por qualquer referência contida no têxto.

6) - A Ac�demia concederá também "Menção honro­
sa" a "rabalhos que, não se enquadrando em qualquer das
eXigências contIdas neste Edital, re�elarem, todavIa, qua­
lidades literâ"las aprecIáveis dos seus autores.

7) _ A Academia se rese!'va o direito de: a) __ não
conferir prêmios. bl _ dividir mn mesmo prêmiO por mais
de um autor e c) _ anular os concursos.

8} .:_ Os originais dos trabalhos encaminhados a Con­
curso .lão serão devolvidos .

9) - Os prêmios, se possível, serão entregues. em ses­

são pública, à data do aniversârio da morte de José Bel­
teux, fundador da Academia.

Florianópolis, 19 de Julho de 1961
GUSTAVO NEVES, 1.0 Secretario

,

5/8/61

I
---<>00--

O Dr. Carminatti Junior,
noivou corr, a srta. Maryem
Age, -ia Cidade de, .rcmvme,
dia doIs p.p.

'---000-

rroje. no Lira T. C., acon­
tecerá Noite na Colina, com
últimos sucessos da orques­
tra do Clube. Início, às
vinte horas.

;, ,)

---000-
Loe;') mais estarei parti.

cípando do Baile das Debu­

tantes, na Socleda1e Gua­
rany, em rteíat. A Orques-
11'a do Copacabana Palacr
abrilhantará a grande no;
te ..

---<>00--

---<>00 -

O Dr. Claudio'Di vicenat.
deu uma circulada na Man­
chester Catarlnenae, para
tratar de assuntos prcüs­
síonais.

Clube Recreal:vo 12 de Setembro
EDITAL DE CONVOCAÇAO

.
DE ACORDO COM OS DISPOSITIVOS ESTE..TUTA-

RIOS, FICAM PELO PRESENTE CONVOCADOS TODOS
ASSOCIADOS DESTE CLUBE, PARA ASSEMBLI!:IA GERAL
ORDINARIA A SE REALIZAR DIA 13 DE AGOSTO, COM
INíCIO As 10 HORAS A FIM DE ELEGER A NOVA DIRE­
TORIA PARA O PRóXlMO PEruODO.

Capçeiras, 26 Julho de 1.961
NAGIB JABOR
Presidente

--------------------------

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CIRfJRGIAO DENTTSTA APARTAMENTO

ALUGA-SE óTIMO APARTAM�NTO COM SALA, 2
DORMITóRIOS, COZINHA, BANHO, E AREA COM

TANQUE, SITUADO A RUA DUARTE SCHUTEL.

i�i�2..;.\::��l�tE)}. �Jg&IP�...:.wij�1,J;P.:.r.).,ª'l$ALA. 6.
�<·�·jU/6'
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bma máquina.de filmar de 8 mm marca
_- "OIe", para 15 m. de filme marca francês.

Ver e tratar ti rua Santa Luzia, 255 ou

pelo t�l. 3530,

o

Precise-se de elementos de boa aparência para serviços
externos.

Tratar das 8,30 às 9,30 horas no período da manhã à

rua Felipe gchnridt, 2 � Sala 3 � altos com o Sr. Celso.
6/8/61 I

- Quarta Feira, dirêtamente de Porto Alr-zre
Em coiaoorhcão com "O ESTillO" � o malaunttgn
diário de Santa Catarina.

.. ,

METROPOL X GRÊMIO

PELA

_____BAº19_g_f.!_�BYJA
ondas médias: 1.4"20 k c � 5 kw

ondas curtas: 5.975 kc - 10 kw

"
Com a maior e melhor equipe de locutores e comentaristas
de Santo Catarina: Nazareno Coelho, Fernando Unhares, Rui
Lõbo, Luiz Coelho, Gonzaga Lamego, Mauri Borges, Osni!do

,
Mortinelli, Rauget Carril!

RlDE CArARINENSE DOS ESPORTES

U_MA,eE"�!"!"II..EZA_OOS REVENDEDORES

Rádio Nereu Ramos _ Blumenou , Rádio Hervol O'Oeste e

R'Ídio Difusora _ laguna' Rádio Difusora - Joinville , Rodic
Clube de Lajes' Rádio Cultura _ Joinville

.- -"".
---------------.---------------------

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONCORRe:NCÍA N.o 3 Pelo pnesence edital, ficam convocados os actontetes

No exame da proposta da da "INDUSTRIAL M�.DEREIRA SOCIEDADE ANõNI'
firma Remington Rand dn MA", a se reunirem em assembléia geral oxtraorotnéna,
Brasil S,/A., a Comissão de- a reauzar-se na séde da sociedade, à Rual 15 de Novem-

0��:cti d�ã�:�;:;;,r p:�:l�:�� �;r:�.s��·,(��O C���d���:s ��e��:, q�:����;.d:14�a��a ;�:::�
t�Jaq�:r:.ma:����Jg�f��elci�� de 1961 a fim d<f d�:;��e�os���:1 seguinte

'dias, contrariando, pois, o
'

1) _ Discussão e aprovação da proposta ria diretoria,
I soucttaco na Carta Convite relativa ao aumento de capital socíal ;

Assim, a Comissão Cr.o" -':;') _ Alteração do artígó 5.° dos estatutos soctete:
trai de Compras, constoe- J) _ Outros assuntos de interesse da sociedade.

rancç o quadro demonstra- Videira, 22 de julhn de 1961.

tivo, anexo ,opina pela aqui A1"1l(!Zdo_.Angn.inoni - Diretor Presidente

mcão de material da,s se. Antônio Abílio Luvisa - Diretor Comercial

gutntes firmas:
GRÁFICA 43 S/A. e PA­

PELARIA E LIVRARIA RE·

CORD S/A.

Senhor Secretário:
A Comissão Central de

Compras, tnstttuíua pelo
Decreto SF 26-05-61/113,

. atendendo as disposições
baixadas por V. Excia. em

Portaria n.o' 169, de 15 de

Junho de 1961, reuniu-se
nessa data, às 15'"1101·as, no
Serviço de 'Fiscalização da

Fazenda para apreciar e

julgar as propostas apre­
sentadas à Concorrência

. Adminíatratíva, objeto da

Carta Convite n.c 3, de 28

de julho do corrente- ano e

uestmada a adquirir mate­
rial de expediente para o

Serviço de Fiscalização da
Fazenda.
Foram expedidas Cartas

Convites, sob protocolo, às

seguintes firmas:

GRAFICA 43 S/A.
LIVRARIA E PAPELARIA

RECORD S/,A.
REMINGTON RAND DO

BRASIL S/A.
Lr�'RARIA PROGRESSO.

Compareceram à Concor­
rência AdminiStrativa, que
foi realizada na prosqnte
do.ta, ris seguintes firmas:
a) Grái:ica 43 S/A.
b) Lívrarlu e I'apelaría

Record S/A.
c) Remington Ran,d do

Brasil S/A.

São estas Senhor secre­

tário, as conclusões a que

chegou a Comissão Central
de ·Co r;ipras que, .em cum­

primento as etsrostcões da

Portaría n.c 169. de l!i rl

junho de 1961, leva a alta

consideração de V. Excla ..

Florianópolls, 2 de agõsto
rte H161.
Pela comtssão oentrat de

Compras.

Henrique A. Ramos
Presidente

Rubcw'l V. Silva
Membro

Alfredo Russi
Membro

INSTITUTO D. PEDRO II '

Assembléia Geral Exlraordinária

IJÔI; UO��
PQGUE DI:POI!)

De ordem do. Senhor Presidente, convoco os Senhores

�::b��:a�a���:�;��i�;:.t: ��:�!;���s:��� �qm:e �S:s� ,

do corrente- ano, às 19 horas, em sua sede provisória. à

rua Dr] Nerêu Ramos _ 39, com a seguinte ordem do dia:

a) escolha dos membros do Conselho Fiscal;
b) Reforma dos Estatutos;
c) assuntos de tnterêsses gerais do Instituto.

Florianópolis, 31 de julho de 1961.
Durval Noronha
1.0 secretário

ALUGA'-SE
ALUGA-SE": UMA CASA, SI!I'A NO ESTREITO, A
RUA ANTONIO MATOS ARE1"S, COM TODOS os
REQUISITOS INDISPENSAVEIS.
A TRATAR C::>M O SENHOR ARl"STIDES BORÉA,
EM BIGUAÇU. DO :SADO DA IGREJA MATRIZ.

6/S/uI
-----

T.,t$font
---------------_--

Comissão (entrai
Bicicleta pintada, capital valorizado.

Rainha das Bicicletas. Rua: Conselheiro Ma­
Ira. 154,
--------__-------------

de
Forma de Concorrência: Administrativa

EDITAL, DE CONCORRÊNC!A N',I) 3
Espécie de rornecímento: Material de expediente.
Repartição arrecadadora: serviço de Fiscalização da Fazenda

------------------�---- ---------------------------

HISTORICO

QUANTIDADE

50.000 fls.

5.000 fls.
10.000 fls.
20.000 fls:

10 cx.

50 ex. c/100
1 ex. c/IDO
2 ex. c/LOO
500

50

300
10 grosas
5 grosns
2 grosas
5 d,z.
5 dz.
15 dz.

i 100

2 dz.
10 latas
50% litros
10 ex. % kg.
la ex .. n.v 5
100

100
15 pac. c/25
150 kg.

10
10

100 ex. c/t mil

Livros índices

Papel ofício a/t.ímbre - 24 kg,
Papel Ofício cópia-Floor post
Papel almaço a/pauta - 24 kg.
Papel almaço c/ 24 kg,
Papel ofício p/míméogratc BUFON Sükg.
Papel eetencn p/mimeógtafo PLUTO OU

CONTINENTAL

Papel carbono, ofício c/revesttmento nylon
Papel carbono. 4 ofícios

Papel carbono � cãcíes
Blocos p/pálculos sitimbre - jornal
Registrado�es A-Z e,
Classificadores czmotes
Lápis p'reto Faber n.o.z

Lápis, tinto Faber cópia dura

.Lápis bicolor Faber redondo
Borrachas simples p/lápiS _ n.c 30 branca
Borracha limpa tipos
Borracha bicolor Prima

Almofadas p/carimbos 'D.O 3 - Goyana
Tinta. p/caneta Parker-azuI, preta perman.
Tinta p/míméôgrarc _ lata % k. Polar

Tinta p/cartmbos - Eurekã, Pelican
..-Clipes médios n.c 2

Colchetes médios n.c 4

Réguas 60 cm. plástica branca
Fitas p/mâq. escr.• Hélios, Albion, 50 preta, 50 azuis
Bobinas ptmáq. calcular c/ 65 mim.

nobrnaa p/embrulhos médio
Grampeadores
Furador su,vela

Grampos. p/mãquína de grampear
Barbantes p/embr. perna moça
Fitas dur.ex 65.mm. x 12mm. Scott

Goma arábica (Ih 1itro)
Goma arábica - vidros 50 gr. pincel
Depósito p/goma arábica
ESI?0njeira,s redondas - borracha c/becueute
Pe.rfuradores De Luxe n.o 910
Verniz corretor - vidros pequenos
Percevejos rüquelados cx. c/IOO I

Esto�a br.al!ca ......._""'.....:--_....""...
Cestos p/papeIs

I GRAFICA 43 S/A.

I CONCORRENTE NO 1

I PREÇO I

I 2.000,00
I 400,00

I 789,00
I 536,00
I 2.060,0.0
I 1.930,00
I 1.150,00

, I
590,00
389,00

1.980,00

1.080,00
14,00
165,00
26,10
798,00

, 2.050,00
1.480,00

60;00
432,00,
80,00
100,00
575,00
240,00
300,00
240,00
40,00
95,00
9�,OO
23,00
80,00

30,00
650,00

1.954,00
130,00

600,00
670,00

OBS.

Mllh.

,i

Compras
)

1.920,00.-
360,00
820,00
520\00

1.800,00
1.!J20,00
i.l00,OO

VISTO -------�
Presidente

dz .

Milh.

450,00
2.200,00
2.100,00 unido

unld. 12,00
150,00
25,00

gros. 790,00 gros.

2.080,00
1.550,00

\da 70,00 os

85,00
uriíd. 98,00 unido
dz .

unld. 220,00 unld.
litro 320,pO litro

unido

98,00 unido

24,00
kg, 82,00 kg,

ex, 26,00
dz

1.900,00 da.

%1it. 120,00 % lit.

2.300,00 gros.

dz .

dz 650,00 dz

dz.

---I'
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

ESPECIFICAÇAO

'-I
---

10 d',--- --Li"" ates e/100 f1,-,----------
I 10 dz.

I 100.000 fls,
I

Decreto SF 26,05-61/113
------------------------------�---

LIVR. PApEL. RECO�Jtl ·Assinalar com X o I

ICONCORRENTE N.o 2 provável ;ence�
PREÇO I' OBS. 1 I 2 !

.----------------------__ .---------------

I
I
I
1:;. x

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
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(6 Belos Modelos)
.

No Famoso Plano

PNH

SENsaCIONal!

«FRIGIDAIRE« '{

• I

.

Somente CrS 2&000,00 de entrada
Ilt \� j.t , /1

Ú
T

I .

\

TI

Faça uma visita ao

Magazine Hoepcke ;.�

peça detalhe
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I

Ribeirinhas do�,Brasil- te>
o Departamento de Assistência Social dos Adventistas pais com onze lanchas,

de Sétimo Ola acena de lançar maia três tanchas-am- inclusive a nova "SAMA-

bulatório, que prestarão assistência nos rios: Amazo- RITANA". O pastor Leo

nas, São Francisco e Ribeira (São Paulo). Já está em namwen, que foi o planeI-
construção nova lancha para o rio Araguaia e em 1'0 deste trabalho de Ian-

estudos para o futuro Q. lançamento de uma em Laguna chas-ambulatórlos adven-
Bta. Catarina e outra para o litoral Paranaense. ttstas comandando a ncti-

Auto�idades do Govêrno Estado de São Paulo. �l:e::n������;' r:�e�:�
Federal, Estadual e Muni- Data de mais de 30

vêmo Federal pelos servi-
cipal estiveram presentes anos êste método de assts­

nas Inaugurações das rere- téncía social proporcionado
ridas lanchas nas 'respec- pela Igreja Adventista do

tivas sédes do seu trabalho: Sétimo Dia, iniciado por

Em Belém do Pará, em sua tradicional lancha "LU­

Ptrapora, no Estado I de I EIRO", no Amazonas e

Minas e em Registro, no' que boje conta em nosso

coa prestados, sendo con­

decorado com uma meda­
lha da ordem do Cruzeiro
do Sul. Pelo seu caráter
nitidamente mantrõptco
(absolutamente gratuito),
u trabalho destas lanchas
do Departamento de Assis­
tência Social da Igreja Ad­
ventista do Sétimo Dia
merece a simpatia e o am­

paro de todos. Mesmo por­
que estas lanchas :.tuam
em zonas paupérrimas e

d86t1tuidas multas delas de
qualquer recurso e assís-
1 êncte, nem mesmo de um

lugar onde comprar um

comprímtdo. Não é sem ra­

zão portanto que o eovêr­
no Federal tenha ampara­
do este trabalho e para o

qual não são inúmeras as

firmas que contribuem
anualmente com donativos.
As lanchas são bem equi­

padas, e com excelentes
acomodações para o pes­
soal de bordo. Medem 15
metros de comprimento e

são cotados de possante
motor.

As enfermidades mais
comuns: A malária, vermí-

.,,-_�
nose, urceras e feridas, mo- �_lestias do aparelho diges- l'
üvc, ouvidos, nariz, gargan-
ta, tratamento dentário.
Além destes Itens pode se

acrescentar a orientação
uada ao .)Ovo, eôbre saúde
I.! higiene por màio de til- i

::b:=ca�ivo�'Ui::d�s1r:s;
crIança e orientação ali­
mentar e sanltáría.
cuer.dc em plena ativi­

dade estas lanchas poderão
eeneücíar a mais de .

100.000 peseões por ano.

Por elas também, se pro

lPo�ciona abertura de es­

rolas inclusive aos nossos

indios que habitam nas

margens dos rios onde

operam. Pois já existem
escolas entre os caraíás do
Bananal com 30 alunos

que aprendem a ler, escre­

ver e demais habilidades
práticas do civilizado, ou

tras no Amazonas entre os

indios Maués, Renderês e

se inicia contato com 5.000
índios da tribu dos Satarés,
cujo cacique "Iápé" com

27 anos de idade, já é cl­
vilizadu, sabe ler e escre­
ver e estuda no otnésío
Adventista de Pernambuco
devendo voltar à sua tribu
no fim deste ano a fim de

ministraJ-lhes o que tem
aprendido do cívníaedc.
Além das 9 lancha� que

operam nos rios brasilei­
ros, os Adventistas mano
tém o mesmo trabalho com
23 nas Filipinas, uma no

Perú e outra na Bolivla.

PELOS MUNICíPIOS
De São Bento do Sul:

O. ZIPl'ERER
O Dr-. Fl'nllcisco Esco,

bar Pilhe, oue o-upa po,
síçãc <I'" relevância no
jornulismu pátrio, veto do
Rio de Janeiro, pn ra a­

nossa cidade, corno fun.
ctonúno público federal,
com a finalidade de exer,
cer a função de Fiscal do
Impôsto de Consumo.
Feliz dádiva r-ecebeu

São Bento do Sul, "porque,
com F� Escobar Filho,
não só encontrou o Iuncio
nário int-egro nrobo, qu_e
a todos conquistou pela
sua maneira correta e

exemplar de agir, como
também o professor e o

jbrnalista.
Comentando através doSj

O Dr. Geraldo Leit2ke atendendo as populações ribeiri- .orgãos de ímorensa ("A
nhas através da obra assistencial dos Adventistas. Notícia", "O ESTADO",

"Correto da Manhã", do

���s:s °d�etr��ojo�:�!�}, ��
Sul, passou desde logo a

irradiuI' -

a todos Os re.
cantos do país os nosso!'!
cOt>ll1mes, as nossas tl'adi.
çóeOi, enfim o Que somos
e repres-�ntamos, prje.
!;ando :: nosso muni·ipio
além dos nosso!! limites
terl·itol'iuis. Graças à .pe�
na inteligente e conc-ei
tuada do veterano home�
de imprensa, a nossa !lll�
jança já é admir.ada pelos
patrícios de tôda a NaçãO.
No trato·. das coisas pú.

blicns, s.empl'e procura dar
segurfls interpretações às
ocorrênéias, dirigindO ao

O r..oveArno e o ··---q;e�;;-;;;�o��ua saú-IU de e pela dos que lhe habitam o teto

F
.

I:smo E ·t",Jllal imparados Igualmente pela asslstencla'UnCIOn:ll "M do Go"mo.

A Lancha médiefZ Adventis�a. do RH)eira atendendo os

Tibelrinhos, através do Dr. Geraldo Leltzke.

Est.amos, em Santa Catarina, vivendo
realmente uma fase de profunda reno­

vação dos métodos df' governar e reali­

zar. O GOVérno Celso Ramos abre novos

horizontes à rl::alldacte catarlnense, c�jo
panorama se transforma em cenário de

empolgantes atividades criadoras do bem
estar coletivo. naia vista o mom:mental
Plano de Metas. já convertido em lei sob

os aplausos gerais da opinIão mais in­

suspeita do E�tado e que, assim, não con­

siste em simples promessa - como era

do vêzo demagógico de certos governan­
tes _ mas se clefin<'!. precisa e Juridica­
mente, numa diretriz legal impostergãvel.

Ao mellmo iempo Que, sancionando a

lei do PLAMEG, o Governador Celso Ra­
mos tranqui11zava definitivamente a es­

pectativa da coletividade catarinense em

tôrno de um programa Que não serviria
apenas para a sua propaganda eleitoral,
lança outra Iniciativa de incontestável
repercussão gel'aI, que não deixa duvidas
sõbre" as Intenções do Govêrno do Estado

quanto â. assi:3tênch integral que dedi­
cará aos servidores da administração pu­
blica: referimo-nos ao Decre�o que dispõe
sôbre o Hospltfl.l dos Servidores Públicos
do Estado.

Sómente quem, pertencendo à ho­
nesta classe dos. !unclon"lIsmo - e S')­

bretudo situado nas posições hierárqUi­
cas mais humildes - Já tenha sentido a

necessidade dessa forma de amparo so­

cial não poder;a apreciar devfdamente a

extensão dêsse empreendimento, que não

apenas significa confortador estimulo
moral e socorro material aos servidores

nos momentos mais angustiosos de sua

existência de !!olaborador da administra­

ção, mas também dignifica o serviço pu­
blico, dando-lhe aquilo que InegàvetIll' n­
te merece pela Importância social da

função que se lhe atl'lbul. O funcionãrio

público e seus fammares terão, dessa

maneira, um <101' ('-SCl"ll", <I "I ""', ,

a vid..l c tanto representn l'anl

POl" outro lado, ê preciso ter em vista
qu'" Santa Catarina, com mais essa rea­

lização, avanç� largo passo até enfllelrar­
se a grandes unlj1.des da Federação
�rasilelra como São Paulo, 6'anhar.do
sôbre outras a diantf'lra.

O Hospital dos Servidores Publicas,
como a planificou o atual Govérno do
Estado, serã ('onstruido sem sacrlficlo
al�um de ordem financeira para os fun·
.cionários, que são assim motivo de exata
compr:!ensão nas suas dificuldades de

exi.jtênci� e nl:lS suas c,>pirações

natu_,
rais. \

Eis o que, scm nenhuma dúvida, mo·
bilizará em denedot' da �portuna ini­
ciativa governamental o entUl,lasmo dos
servidores do Estado, cujas necessidades .

vêm sendo ob;etivo de estudos do Gover­
nador Celso Ramos. �,)llsoante u esquema
de ação que expôs rI., decurso de sua vi­
toriosa campanha ",leitora!.

Já não ·'Se trata de vaga esperança: é
reaJldade a assistência permanente do
Govêrno em Santa Ca>-arlna aos seus

funcionários de tôdn.s as categorias, É
assim oue <:e lhe p>(e de manifesto e no­

bre pensament� vinculado à sorte duma
da<"se ('n� nns últimos anos. foi Instru­
mento indefeso de demagogos inconclen­
tes e cujo aviltamento culminou nos

pana"""fÍ� .�(>m t onsl ... têncla legal, porque
sem fundamento em· recursos orçamen­
tários. O funchmalls!!1o começa a vêr de
Que l'3do f':"'ti'io os aue verdadeiramente

querem beneficiá-lo,
-

preservando-'he a

di!7llidade da ""nnr;lo e os direitos peso
soas, ao contrãrio dos que sempre o fi­

zeram pretexto para agitações demagó­
gicas, querendo convertê·lo em pedro. de
trooéeo na marcha administrativa do
Estado.

público informações e c,
r'ientações fiéis 'á verdn, l,

de.
Imbuido de prnfundn

doutrina cristã. 'redige
seus escrttos com funda
menta moral. E, com in:
terêsse exclusivo de eau,
mular o desenvolvimento
econômico. financeiro, a

justiça se-tal, incentiva a
nossa coletividade à ação,
em buaca do progresso, da
paz, da ordem, em outN\.1
palavras à 'pr-omecãc do
Bem Comum.

-

Agindo desta forma, eon
segue paulatinamente deli
tro da consciência cristã,
infundir 20 sãobentense
uma mentalidade 110\'a,
mentalidade de progresso
e de paz.

Como se isto não bas,
taeee, dedica.se com todo
o �arinho a um maior ín,
cremento cultural, .prepa,
rando uma plêiade de .lo,
vens, n!!. apr,endizag.em das
lides jornalísticas por in.
termédio do "CursO' Pra�
tiCo de Jornalismo Josef
Zipperer Seil1or", pioneiro
-em Santa Catarina e fun.
dado SGb .a sua inspiraçuo
� do qual êste articulista

d.esinteressadamente
prol da nossa 'Jtcrra.

.Menor Absolvido

Uma da$ lanchas médicas usadas pelos Arf.ventistas em

favor dos neceeeuaaoe.

Não é Ladrão
Ha mais de um ano os

escrtténos do Conselho Re­

gional de Contabilidade,
localizados no Edlficio do
IPASE foram assaltados.
Os l�drões reviraram tu­

do, gavetas, pastas e até o

corre forte foi arrombado;
tendo os larápios vasculha­

do todos os recantos do es­

crttôrto na esperança de

encontrar "grossa bolada",

No entanto, só consegui­
ram subtrair a importância
ele 13,480,00, pois a confra­
õ:la éra pobre.
As suspeltas receram

As suspeitas recail'am lo­

go sobre um dos frequen­
tadores do escritório q_ha­
mado Lenoir Gonçalves
Cavedor, mas, não se t�ans-

Por reQ.ulzição do Juiz da
2.1\ Vara, a PoUc1a reabriu

� inquérito e procura os

verdadeiros participantes
V'1 aesalto e lógo que o cri·

me seja esclar€cld), pedirá
ao Juiz a decretação da

::">I'lsão preventiva uos la­

rapios.

Aviso aos

Agricu"ores
A Secretaria da Agl'i.

cultura, ahavê$ da Di re,
ter-ia da Produção vese,
tal, -eomunica aos agr'ieul,
tores deste e de outros
municípios vizinhos, que
recebeu e está revendeu,
do, sementes de milho hi,
brida. EsclareLe outrostm
que os preços abaixo são
muito infer-iores aos ;:'0.
rnuns, contribuindo o EI:I.
taco com uma cota de 1:111.
crírícto. Tal 'ltitude �111.
trtõuca do Govel'1lo do
Estado, visa fomenta/' ca.
da vez mais .a'- agriculttl\'!1.
catarin-ense, e oue todos
.o,; agl'icultores �ejam be.

neficiados,
MILHO HIBRlDO TIPO

MOLE - crS 27,00 - pUI'
quilo
MILHO HIBRIDO MEIO

DURO - cr$ 21,00 - par
quilO
Os iuteressados noderào

dirigir.se a:

-

Diretoria de Proc.iução
Yeg.atal
Praca Etelvina Luz, 2 ou

AssOciaçào Rural de

Florianópolis.
Eng.o Agl'.o CE'LIO
CUl\"'IIA - DiretOI'

loteria do htado de Santa Catarina
RESUL'�'AOO DA EXTRA"C-AO DE ONTEM:

6438 - CRS
1847 - CR$
1276 - CRS
2302 - CRS
1434 - CR$

800.úllO,00 -- Joaçaba
80.000,00 - Florianôpolls
40.000,00 - Plorian6poli:.
20.000,00 - - F'lorianôpolis
15.000,00 - Orleães

muito se honra/ em ser ��::�ra� :�e�:���o����
aluno. .. ele.
Transmite�llos lições sô­

bre a arte de -escrever, in�
formações t�cllicas, cO-­

n.h� imentos da gramá�ica
port,uguêsa t,I belas pági.
nas da literatura, tanto
nacional coma universal.
Pela obra Q.u;e realiza em

noso meio, como a de pre_
parar o nosso muni:cípío
pela 'imprenM e o de le.
vaI' a luz do sabeI' a inú�
meros moços, ·-F. Escobar
FiU-o já tem um lugar de
estima e de reconhecimen_
to nos corações de t.odos
os sãobenten�":;-� ·pelo mui
to que .está fa7.endo e fara �

Dr. Durval Henriques da ela CO.i.P, todas as segun­
.3Uva, para apre:-;entar su- cas feiras, no pl'ôximo dia
gestóes a respeito, tendo bete é possivel 'que o pie·
sido suspensa a sessão e uãrio resolva em cara ter
marcaci.a outra para as definitivo -sobre o tabela-
17,30. mento ou não dos produtos
Reiniciados os trabalhos derivados do trigo.

o "11S llTJC(l ClAmO DE $111111\ UTAR1U
FLORIANóPOLIS (SABADO), 5 de Agõsto de 1961

Reuniu-se a: � O A P: 1" A B [ I n M [ N I � �.

ReuniU-sE o plenário da

COAP na tarde de ontem

afim de cumprir instruções
ao Supervisor do Levanta­

"I1I-ento do Trigo, no sentido
de reajustar o preço da

ial'inha, e em virtude de

tá haver sido elevado o

preço do trigo em grão - es­

trangeiro, motivado pela
instl'.y.ção 20$ da _

SUMOC.

O nosso flagrante fixa
"Lm aspecto da sessão de
ontem na.. COAF, vendo-se
r..lém do Presidentc Sr. Ro·

',O GoYerna�or e os Hairros
O tema predominante nos pronunciamentos do

governador - que não foram discursos mas palestras

m:l:sc�:�����.- p�rante a população dos bairros, foi

Mostrou S. Excia. uma pernistente <preocupação
pelos problemas do ensino em Joinville, conhecedor
como é do fato de que cêrca de três mil crianças em

Idade escolar não encontram mauríoula, além de que
multas unidades escolares runctcnam com três turnos

e com suas salas de aulas superlotadas.
No bairro Floresta um dos oradores que sauda­

ram o governador expôs a euuacãc até agora ali pre­
dominante: a população escolar dependendo apenas
do Grupo do Itaum, bastante ercsteco e de uma es­

cola municipal, de capacidade precária, funcionando
ambos em três turnos e com suas salas abarrotadas de
alunos.

Mas, antes que se tivesse prenunciado esse orador,
jã o governador Celso Ramos abordara o assunto,' no
Irlrlú, no Bôa Vista, no Itaum, dizendo da sua preo­
cupação pelo mesmo e assegurando âs respectivas po­
pulações que não descansai ía enquanto não visse re­

solvido esse problema.
Mas, ainda antes dêsses pronunciamentos, já o go­

vernador tinha firmado convênio com a Prefeitura
Municipal para a co!?-strução de três Grupos Escolares,
precisamente nos bairros citados. Aliás, no Floresta,
exatamente no ponto em que, em sua visita, se deteve
a caravana 'governamental, está situado o terreno, j6.
adquirido pela Prefeitura, para a ronatruçâo do Grupo,

Além disso revelou o governadof que já se acha
elaborado um plano para a construção de mil unidades
escolares para o Estado e nesse plano Jolnvllle c seus

bairros não foram eaquecídoa.
I Como em várlos outros assuntos, também na ques­
tão das escolas para os bairros o governador anteci­

pou-se aos reclamos daqueles que intrepretaram as

necessidades e aspirações das respectivas localidades,
respondendo com a enunciação de atos e falos já de­
terminados ás palavras em que se traduziam as rei-

vindicações. ..

E para mostrar transmitir ao povo a convicção de

que não lhe esteve dlngtndo palavras õcas nem pro­
messas vãs, o governador não apenas citou os fatos

praticados e os fatos estabelecido". mas explicou tam­

bém a razão por que podia com tranquilidade assumir
tais compromissos, pois já conteve com o instrumento
necessário - o Plano de Métas do Govêrno - paru
reunir os recursos indíspenaáveis a éseus e a multas

outras óbras de um vasto e revolucionário programa

edmínístratívo.
As populações dos bairros de Joinville têm, pols,

motivos para se mostrarem satisfeitos e conrtcntes.
tendo comprovado que seus Jnterêsses e seus problemas
sempre e$tiveram presentE:" nas preocupaç1ões do go­
vernador Ceiso Ramos pelo bem estar de todo o povo
catarlnense.

.

(Oe A NOTíCIA)
1

FALECIMENTO
DR. GUALBERTO RAMALHO

Faleceu em Curitiba, a dois do c;orrente o dr, Gual­
berto Ramalho, que por alguns an03 exerceu a advogaclu
no Forun de Caçador, em nosso Estado.

O extinto que naquela cidade conquistou inumeras
amizades era irmão do dr, Ayrton R�malho médico nesta
capital e de d, Olicla Rama-l.ho Cabral, esposa do dI". Os­
valdo Rodrigues Cabral e d. 'Gdete Eamalho, funclonârlo
do Dêpartamento rios Correios e Te'""grafos desta capital,
e do dI". Hamilton Ramalho, médico, que alguns tempo
exerceu a profissão nesta c3\"litaL

'

Defxa vluva, sra. Albertina Marquezi Ramalho e dois
filhos estudantes, Winston e Juarez Ramalho,

A familla enlutada os de O ESTADO apresentam sin­
cerof' votos de pesames.

Soirée no Clube "12 de Setembro"
Movimentada soirée será �ealizada na noite de hoje,

no simpático Clube 12 DE SETE�RO de Capoeiras. com
início âs 22 horas. Para a festJ. recebemos atencioso con.

vlte.
A Diretoria do Clube, por nosso intermédio convida a

todos seus associados 'e exmas. famílias.

Velho amigo c excelente vizmho da redação teve
'a gentileza de trazer-me congratulações pela onda
desenvolvlmentista que vai aqui pelo jornaL

Conversa v'"l.i, conversa vem, acabou confessando
que as nossas máqUinas deviam ser mais silencIosas,
porque o sono do próxim'1, �final, merece respeito.

Con:;olel-o com a n0ticia de que o prédiO ao
lado vai ser em breves dias, a sede' da Comercial,
uma .das mais ativas e ruidosas bandas de música
do sul do mundo,

- Esteja tranquilo - disse· lhe _ que dentro em

J)VIlCO o barulho das máquinas do jornal será Integral­
mente harmônico: quando a impressora roncar, o
trombone aparteia; quando a serra de fita rllhar, o
saxe .1"pplca; quando a endereçadora matraquear, o

nls·,üo ponteIa; quando a guilhotina executar, o bom­
ba fará a cadéncia. Não haverá Insônia que rel:llsta _

ou dorme ou se muda!
O bC'J1-"y�zlnho ficou de fazer o teste,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


